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2 º  C A D E R N O
Sexta-feira 13 é dia de azar? Que nada! 
Temos é muita sorte, pois começa mais 
uma edição do Rock in Rio, o maior 
evento global de música do planeta com 
dezenas de atrações musicais de todas 
as partes do mundo. Seja na Cidade do 
Rock ou na sua TV, a festa vai começar!

PÁGINA 12

Divulgação

Uma das primeiras cineastas negras da 
América Latina, a cubana Sara Gómez tem 
sua obra reverenciada em mostra na próxi-
ma edição do Festival de San Sebástian

PÁGINA 15

Divulgação

Há quem diga que rabanada é para festas 
de fim de ano, mas não nos restaurantes ca-
riocas. Várias casas oferecem a iguaria nas 
mais variadas opções. Veja nosso roteiro

PÁGINA 4

João Lima/Divulgação

O maestro 
Carlos Prazeres 
e a Orquestra 
Petrobras 
Sinfônica 
apresentam 
o concerto 
Belchior 
Sinfônico 
com versões 
orquestrais 
para as 
canções do 
bardo cearense

PÁGINAS 1, 2 E 3

Divulgação

O Parque Olímpico, na Barra 
da Tijuca, se transforma da 

Cidade do Rock, mais uma vez

RICARDO CRAVO ALBIN

Pedido 
surpreendente 
na Índia

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Sinais de 
fumaça nas 
matas pelo país

PÁGINA 3

Candidatos às prefeituras e câma-
ras municipais no interior do Estado 
do Rio de Janeiro intensificaram as 
campanhas nas ruas, a menos de um 
mês para o pleito.

O presidente Lula participou, nesta 
quinta-feira (12) em Belford Roxo, da 
cerimônia de inauguração do Hospital 
Milene Isabely Christovam, com foco 
na medicina infantil. 

Sinalizando recuperação, ante o recuo de 
0,9% em junho, as vendas do varejo nacional 
avançaram 0,6% em julho.

Candidatos 
intensificam 
campanha 
no interior

Lula inaugura 
hospital 
infantil em 
Belford Roxo

Vendas do 
varejo sobem 
0,6% em julho 
e 5,1% no ano

PÁGINA 15

PÁGINA 11

O ‘Museu Ferroviário de Areal – 
Estação Alberto Torres’ foi  reconhe-
cido pela Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa do Estado como parte 
integrante do “Cadastro Fluminense 
de Museus”.

RJ ganha 
novo Museu 
Ferroviário 
em Areal

PÁGINA 13

Craque e ídolo de times como Barcelona, 
Real Madrid, Bahia e Flamengo, Evaristo de 
Macedo vive uma fase completamente inespera-
da na carreira. Aos 91 anos, o craque virou cele-
bridade na internet. Suas histórias viralizaram e 
ele agora fala a jovens que nunca o viram jogar.

Evaristo de 
Macedo: ídolo 
e celebridade 
na internet

PÁGINA 7

Leticia Martins/ EC Bahia

Evaristo de Macedo curte a vida de Web-Celebridade

PÁGINA 7

Biden impõe sanções a líderes venezuelanos

CPI da ALERJ traz importantes alertas para a
realização de grandes eventos, inclusive o Rock in Rio

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PF prende ex-secretário de Meriti
Operação contra fake news nas eleições municipais cumpriu mandados de prisão, busca e apreensão

PÁGINA 9

RJ terá gabinete 
de crise contra 
incêndios 
florestais

PÁGINA 9

PÁGINA 6

O presidente nacional do Pro-
gressistas e senador pelo Piauí, 
Ciro Nogueira, esteve no mu-
nicípio de Nova Iguaçu (RJ) na 
noite de quinta-feira (12) para o 
cumprimento de uma agenda 
de campanha do candidato 
a prefeito da cidade, Dudu 
Reina (PP). Ciro e Dudu estive-
ram acompanhados do atual 
prefeito Rogério Lisboa; do 
deputado federal e presidente 
estadual do PP, Dr. Luzinho; 
além da candidata a vice-pre-
feita, Drª Roberta (PL); e do 
secretário de Estado de Traba-
lho e Renda, Felipinho Ravis. O 
percurso da comitiva foi pelo 
bairro da Prata em uma imen-
sa carreata pela região. 

Ciro Nogueira participa de carreata com Dudu Reina em Nova Iguaçu
Divulgação

Câmara 
aprova LDO 
2025 de 
Petrópolis

PÁGINA 12

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Sexta 13 é dia de Rock, bebê!
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL RECEBERÁ COMISSÃO DE LORDES INGLESES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 13 de setembro 
de 1929 foram: Polícia de Berlim 
descobre uma grande conspiração 

anti-republicana. Primeiro-ministro 
Bruce pede ao comandante-geral da 
Commonwealth a dissolução do par-
lamento australiano. Brasil nos prepa-

rativos em receber missão econômica 
de lordes ingleses. Washington Luís 
exonera presidente e diretor do Ban-
co do Brasil por pressão política.   

HÁ 75 ANOS: ALEMANHA OCIDENTAL QUER ENTRAR EM COMISSÃO EUROPEIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 13 de setembro 
de 1949 foram: Argentina recu-
sa-se a admitir 13 países na ONU 

patrocinados pela URSS. Governo 
boliviano dá ultimato para os rebel-
des de Santa Cruz se entregarem. 
Alemanha Ocidental deseja entrar 

na Comissão Europeia. Comissão 
Mista de Lei Complementar volta a 
debater projeto de Lei Sindical, de-
pois de emenda na Câmara. 

Nunca me esqueço de 
que, em uma das muitas vi-
sitas que sempre fazia aos 
amigos Zélia e Jorge Amado 
em Salvador, certa vez ele me 
confi denciou uma delícia de 
segredinho: “você sabe, Ri-
cardo, que o que me espanta 
mesmo é receber pedidos de 
leitores para adentrar e es-
clarecer certos rolos que eu 
construo em determinados 
momentos da ação dos meus 
romances, novelas ou con-
tos. Tive que casar a D. Flor 
com o farmacêutico pela in-
sistência de uma leitora, mas 
em compensação lhe impus 
todas as tentações do volup-
tuoso Vadinho. Casou com o 
homem certo, mas vivia ator-
mentada pelo fogo incessan-
te do falecido marido”.

Mesmo com escritores 
menores como eu, já acon-
teceram pedidos inesperados 
por parte de certos leitores. 
Agora mesmo, estou insta-
do por leitor de Espanha 
que pede que eu republique, 
neste espaço, as crônicas que 
fi z, envolta em encantos mil, 
sobre o Taj Mahal, quando 
visitei a Índia durante um 
mês de procuras dentro da 
espiritualidade.

Aí vai, e o faço com ale-
gria, porque o Taj Mahal foi 
certamente um dos grandes 
encantos de minha vida.

O deslumbramento do 
Taj Mahal (Extraído do livro 
Índia: roteiro bem e mal- 
humorado. Ed. Gryphus, 
1996).

A chegada a Agra foi mar-
cada pela excitação. A tensão 
natural provocada pela pro-
ximidade de um evento raro: 
conhecer o Taj Mahal. O tú-
mulo, para quem não sabe, é 
considerado não apenas uma 
das maravilhas do mundo 
como também a mais bela 
construção erigida na idade 
pós- medieval, por seu irra-
diante sentido de equilíbrio 
e de pura beleza.

As poucas horas que me 
separavam daquele monu-
mento, cujo perfi l branco co-
nhecia desde criança, foram 
de ansiosa expectativa. Che-
gara a Agra de ônibus, ao 
entardecer. O guia ajudara a 
aumentar a excitação quando 
falou da possibilidade de o 
monumento estar imerso em 
névoa seca na manhã do dia 
seguinte. As fotos e as fi lma-
gens fi cariam prejudicadas? 
E se não pudéssemos sequer 
vê-lo? Mal dormi, mergulha-
do nas dúvidas do que pode-
ria acontecer na manhã se-
guinte, quando, fi nalmente, 
iria conhecer o ícone que me 
tinha feito mergulhar em to-
das as histórias sobre a Índia 
da minha infância. Em mi-
nha imaginação infanto-ju-
venil elefantes, tigres, Sabus 
de Hollywood e princesas 
embrulhadas em saris dou-
rados, com Maria Montez à 
frente, é claro, todos eles mo-

raram no Taj Mahal.
Acordei bem mais cedo, 

preocupadíssimo com o tem-
po, e corri à janela. Uma ne-
voa seca – não muito espessa 
– me fez apertar o coração. 
Afi nal, eu só tinha aquela 
maldita manhã para a visita. 
E se não desse para ver coisa 
alguma?

Tomei o café fazendo pla-
nos comigo mesmo de aban-
donar a excursão, caso não 
atingisse minhas expectati-
vas de visibilidade. Afi nal, o 
Taj Mahal era o que não me 
podia faltar, nessa viagem 
de quase um mês pela Índia. 
Enquanto o ônibus avançava 
em direção meu Shangri-lá 
indiano, a névoa se esmaecia. 
Ao pisar o enorme jardim 
quadrado que dá acesso ao 
monumento por uma porta 
gigantesca – quase um Arco 
do Triunfo indiano – o peri-
go passara. O guia informou 
que câmeras de vídeo só eram 
permitidas até a entrada. 
Dentro dos jardins que fa-
ceiam o monumento, fi lmar 
era terminantemente proibi-
do. A tal ponto que os equi-
pamentos fi cariam na entra-
da, sob custódia do governo.

A expectativa aumentava 
de minuto em minuto e eu 
fi lmava tudo o que podia, até 
os degraus que davam acesso 
ao depósito. Guardei deso-
lado a câmera e corri para a 
porta de acesso ao Taj Mahal. 
Lá estava o monumento en-
volvido por um fi níssimo véu 
de neblina que, antes de lhe 
tirar a visibilidade, realçava-
-lhe elegantemente as linhas 
simétricas perfeitas. Fiquei 
mudo – ou engasgado, sei lá 
– pela pura emoção da cena. 
Pareceu-me um sonho De 
real e concreto, apenas os jar-
dins perfeitamente cuidados 
que estavam à minha frente, 
distantes quase um quilôme-
tro da quimera. Sentei-me 
por rápidos segundos num 
dos degraus onde começaria a 
visita e olhei de novo aquele 
quase bolo de noiva surrealis-
ta e inacreditável. Era como 
se ele tivesse pousado ali sua-
vemente, um disco voador 
intocado pela brutalidade de 
mãos humanas.

Fechei os olhos por se-
gundos e voltei aos meus 
doze anos. Sabu beijava Ma-
ria Montez envolta em gazes 
diáfanas, apenas o umbigo 
de fora. Elefantes e milhares 
de mercadores rodeavam o 
casal. A música subia e guer-
reiros chegavam em seus ca-
valos brancos, ladeando o rei 
mau que vociferava no alto 
de seu elefante, protegido 
por enorme toldo cravejado 
de diamantes. Abri os olhos 
em curtíssima fração de tem-
po, atordoado pelos pregões 
insistentes dos fotógrafos 
ambulantes que ofereciam 
seus serviços: duas poses por 
cinco dólares.

É claro que aceitei, de 

imediato, a primeira pro-
posta, e lá fui eu fazer uma 
coisa que jamais poderia ter 
imaginado: dar as costas ao 
Taj Mahal para uma foto, 
apenas segundos depois de 
me extasiar com sua primei-
ra visão. Pedi ao fotógrafo 
pressa, como se o sonho não 
mais estivesse ali quando eu 
de novo voltasse para ele. E 
marchei feliz em sua direção.

O monumento, na verda-
de, é muito mais belo do que 
todas as fotos e fi lmes que me 
puderam mostrar. Aliás, esse 
espanto com ícones visuais, 
familiares apenas por fotos 
e fi lmes, já ocorrera comigo 
anos antes, visitando as pirâ-
mides do Cairo e os tempos 
de Luxor. Por mais que eles 
possam parecer familiares de 
longe, quando vistos ao vivo 
são diferentes. Ou para me-
lhor ou para pior. Assim como 
as pessoas, em especial estrelas 
de cinema e cantores famosos.

No Egito e aqui em Agra 
fui tomado por emoções que 
julgava pretensiosamente 
burocráticas. Seria apenas 
um reconferir. E não foi. 
Foi muitíssimo mais, como 
se todas elas nascessem de 
novo para meus olhos e meu 
espanto. Os jardins espaço-
sos que emolduram o mo-
numento foram percorridos 
por mim, com respiração 
curta, mas passos fi rmes. 
Subi os degraus que condu-
zem a ele, não sem antes tirar 
os sapatos e calçar pantufas.

Aliás, o uso obrigatório 
dos sapatos de algodão é mui-
to inteligente, porque protege 
e lustra o mármore branco do 
piso, aumentando a sensação 
de beleza do todo. As paredes 
recobertas pelo mesmo már-
more abrigam um tesouro in-
calculável, tanto pelo perfeito 
desenho de suas formas e de 
seus arabescos, como pelas 
pedras semipreciosas, nelas 
incrustradas. Lápis-Lazúli, 
ágatas, cristais de rocha, ain-
da decoram os desenhos, ma-
gistrais todos, como o grande 
mosaico colorido das pedras 
semipreciosas.

Já as preciosas – como ru-
bis, esmeraldas e diamantes – 
foram roubadas ao longo dos 
séculos, nas sucessivas pilha-
gens de que a Índia foi víti-
ma, a última, possivelmente, 
durante o Império Inglês. Os 
recortes no mármore para va-
zar espaço – uma tradição da 
arquitetura da Índia, sob do-
mínio muçulmano – atinge 
seu esplendor neste túmulo, 
dentro do monumento. É aí 
que estão, no piso principal, 
as duas tumbas falsas de seus 
fundadores. As verdadeiras, 
os imperadores espertamente 
deixaram escondidas no piso 
embaixo, longe dos olhos dos 
ladrões e dos curiosos. Não 
pude descer ao andar infe-
rior, em obras para reforma.

Ao lado do monumen-
to, cercado por quatro belos 

minaretes, estão duas outras 
construções, rigorosamen-
te simétricas e que foram 
construídas pelo imperador 
Shah Jahan para melhor po-
der contemplar, de ambos os 
lados, a simetria perfeita do 
Taj Mahal. E mais conforta-
velmente chorar a morte de 
sua esposa Mumtaz Mahal, 
que morrera de parto ao dar 
à luz ao seu décimo-quarto 
fi lho, com apenas 39 anos.

O imperador mongol, 
que reinou de 1627 a 1658, 
havia fi cado de tal modo 
desolado com a morte da 
mulher, que resolveu fazer 
de seu túmulo funerário o 
maior e mais belo monu-
mento de toda a Índia. Con-
vocou arquitetos do mundo 
inteiro para lhe apresenta-
rem projetos. O vencedor foi 
um arquiteto turco, daí a s 
razões tão explícitas dos qua-
tro minaretes.

O templo mortuário de-
morou 17 anos para ser erigi-
do e custou o trabalho de 20 
mil homens, revezando-se 
dia e noite. Pronto o mau-
soléu, sua amada Mum taz lá 
instalada, a Índia quase fali-
da pela extravagância, Shah 
Jahan exorbitou quando fez 
anunciar que construiria 
uma réplica do monumento 
do outro lado do rio, todo de 
mármore negro e ainda mais 
luxuoso.

Quando os fi lhos do im-
perador comprovaram que o 
pai falava sério – e as funda-
ções do novo templo ainda 
estão lá até hoje – um deles, 
Aurengzeb- deu um basta 
àquele delírio e aprisionou o 
perdulário. De quebra, para 
evitar protestos familiares, 
assassinou todos os seus ir-
mãos. Shah passou o resto 
de seus dias trancado numa 
construção simétrica que 
ele erigira, justamente para 
mirar e adorar a memória de 
sua amada. Portanto, uma 
prisão conveniente – qua-
se perfeita – para quem fez 
a mais linda construção do 
mundo por amor.

Depois de sua morte, 
uma tumba igual a de Mum 
taz foi edifi cada para que se 
juntassem para sempre os 
dois apaixonados.

Ao sair do monumento, 
depois de admira-lo minu-
to a minuto, mesmo com o 
tempo miseravelmente breve 
imposto pelo guia, percorri 
o jardim de volta e olhei-o 
uma vez ainda. Passara-se 
uma hora desde que ali che-
gara. O véu fi no de bruma, 
quase imperceptível, já não 
mais existia, e o Taj Mahal 
reluzia ao sol a pino no dia 
azul. Uma nova sensação de 
beleza me reconfortou. Não 
me contive e fi z um brinde 
imaginário ao amor. Só ele 
mesmo, um amor tão pro-
fundo, seria capaz de produ-
zir e legar aquele milagre à 
humanidade.

Ricardo Cravo Albin
Pedido supreendente

Opinião do leitor

André feliz

André, volante moderno jogando muito. Bola 

feliz com ele em campo. Joga com prazer. Vai 

tirando o mofo e a apatia abissal do meio de 

campo brasileiro. Vai crescer mais ainda. Sobre-

tudo depois de saber que realmente foi vendido 

para o futebol inglês. Breve Guardiola, que não é 

bobo,  leva André para o Manchester City.   

Vicente Limongi Netto

Brasília - Distrito Federal

Por políticas públicas 
mais efi cazes

Impossível não se 
apaixonar pelo RIR

EDITORIAL

À medida que as cidades 
crescem e se transformam, a ne-
cessidade de políticas públicas 
efi cazes se torna cada vez mais 
evidente. A urbanização rápida 
traz consigo uma série de desa-
fi os, como a gestão do trânsito, 
a infraestrutura, a habitação e a 
segurança. Para enfrentar esses 
desafi os de maneira efi ciente, é 
imperativo que os gestores ur-
banos adotem estratégias bem 
planejadas e fundamentadas.

As políticas públicas devem 
ser projetadas para promover o 
desenvolvimento sustentável e 
melhorar a qualidade de vida 
dos habitantes urbanos. Isso 
inclui investimentos em trans-
porte público para reduzir o 
congestionamento, na cons-
trução de moradias acessíveis e 
na implementação de sistemas 
de segurança efi cazes. Além 
disso, é crucial que essas polí-
ticas sejam inclusivas, levando 
em consideração as necessi-
dades de todas as camadas da 
população, especialmente os 
grupos mais vulneráveis.

Outra área vital é a preser-
vação ambiental. Cidades pre-
cisam incorporar práticas que 
reduzam a poluição e incenti-
vem a sustentabilidade. Proje-
tos de revitalização de áreas ver-
des e iniciativas para a redução 

de emissões são exemplos de 
como políticas públicas podem 
contribuir para um ambiente 
urbano mais saudável.

Para que essas políticas se-
jam bem-sucedidas, é necessá-
rio que haja uma colaboração 
entre o governo, a iniciativa 
privada e a sociedade civil. A 
participação ativa dos cidadãos 
no processo de formulação e na 
implementação das políticas é 
essencial para garantir que elas 
atendam às reais necessidades 
da população.

Em resumo,  o futuro das 
cidades brasileiras depende da 
capacidade de seus líderes de 
implementar políticas públicas 
efi cazes e inovadoras. Investir 
em um planejamento urbano 
sólido e em práticas sustentá-
veis não só resolverá proble-
mas imediatos, mas também 
criará um legado de qualidade 
de vida e prosperidade para as 
futuras gerações.

As eleições que se avizi-
nham são oportunidades de se 
fomentar o debate sobre políti-
cas públicas fundamentais para 
o desenvolvimento de cidades, 
algo que passa diretamente 
pelo exercício das funções de 
prefeitos e vereadores compro-
missados em elevar a qualidade 
de vida da população.

O Rock In Rio começa 
nesta sexta-feira e vai tomar 
as ruas do Rio de Janeiro com 
gente do Brasil inteiro. Na ver-
dade, do mundo inteiro, já que 
é um dos festivais mais popula-
res do planeta.

Mesmo aqueles que não 
gostam de festivais se rendem 
ao poder do Rock In Rio. 
Não apenas pela grandiosi-
dade da marca, mas princi-
palmente pelo efeito que ele 
causa na cidade.

Você pode pensar ‘eu não 
vou nesse ano’, mas são neces-
sários 15 segundos da música 
tema do festival em um anún-
cio na televisão para bater 
aquela vontade de comparecer 
para ver alguns dos maiores ar-
tistas do mundo.

Para onde se vai no Rio de 
Janeiro há menção ao Rock In 
Rio. Cartazes, turistas.. Tudo 
remete ao festival, que movi-
menta a economia carioca em 
cerca de 3 bilhões de reais, qua-

se um mini-carnaval para os co-
fres da cidade.

Nesta edição, que comemo-
ra os 40 anos do Rock In Rio 
original, eternizado na história 
da música pelo lendário show 
do Queen, em que Freddie 
Mercury regeu mais de 100 mil 
brasileiros apaixonados ao som 
de ‘Love Of My Life’, o público 
terá de enfrentar uma onda de 
calor sem precedentes.

Mas, para isso, haverá 
uma série de pontos de hidra-
tação espalhados pela Cidade 
do Rock.

No fi m das contas, mesmo 
que você não seja fã do Rock In 
Rio, é impossível não reconhe-
cer sua importância para a cida-
de e seu impacto espetacular no 
Rio de Janeiro. Que esses sejam 
apenas os primeiros 40 anos do 
festival. Que a família Medina 
siga inovando e trazendo o que 
há de melhor e mais moderno 
para a Cidade Maravilhosa. 
Vida longa ao Rock In Rio!
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MAGNAVITA CIRO E DUDU -  O pre-
sidente nacional do Progres-
sistas e senador pelo Piauí, 
Ciro Nogueira, esteve no 
município de Nova Iguaçu 
(RJ) na noite de quinta-feira 
(12) para o cumprimento de 
uma agenda de campanha do 
candidato a prefeito da cida-
de, Dudu Reina (PP). Ciro 
e Dudu estiveram acompa-
nhados do atual prefeito Ro-
gério Lisboa; do deputado 
federal e presidente estadual 
do PP, Dr. Luizinho; além 
da candidata a vice-prefeita, 
Drª Roberta (PL); e do se-
cretário de Estado de Traba-
lho e Renda, Felipinho Ra-
vis. O percurso da comitiva 
foi pelo bairro da Prata em 
uma imensa carreata pela re-
gião. A ida de Ciro Nogueira 
ao município coincidiu com 
o sucesso de Dudu nas pes-
quisas de intenção de voto. 
No último levantamento do 
Ipec, divulgado nesta quin-
ta, Dudu aparece na diantei-
ra com 44% da preferência 
dos eleitores, seguido por 
Clébio Jacaré (UNIÃO), 
com 16%. Jacaré e os demais 
postulantes somam 36%, o 
que sinaliza a inviabilidade 
de 2° turno em Nova Igua-
çu. Caso o quadro permane-
ça, Dudu Reina pode levar a 
eleição já em 1º turno no dia 
6 de outubro.

 APOIO NO SENADO - 
O senador Romário (PL) es-
teve em Petrópolis nesta quin-
ta-feira, 12, para prestar apoio 
público ao candidato a pre-
feito Hingo Hammes (PP). 
Romário declarou que, a par-
tir de 1º de janeiro de 2025, 
as portas do gabinete dele, em 
Brasília, estarão abertas para 
Hingo e que a cidade receberá 
toda ajuda possível. Hingo re-
forçou a importância da cola-
boração institucional para co-
locar de pé projetos essenciais 
para a vida e a segurança dos 
petropolitanos. O senador e o 
candidato fi zeram caminha-
da pelo Centro da cidade com 
apoiadores. Hingo Hammes 
aparece em primeiro lugar nas 
pesquisas de intenção de voto.

 COLEÇÃO DE RE-
CLAMAÇÕES - O can-
didato a prefeito de Barra 

PINGA-FOGO

As queimadas que consomem 
matas pelo país e sufocam cidades 
indicam que o fi m do mundo — do 
mundo que conhecemos -— já se 
anuncia por aí. Não foi por falta de 
aviso: há algumas décadas que cien-
tistas alertam que a poluição pro-
vocada pela queima de combustível 
fóssil e pelas queimadas e o desma-
tamento e ampliação de fronteiras 
agrícolas iam matar a Terra.

A previsão, baseada em obser-
vações, análises e projeções, foi en-
carada por muita gente como uma 
grande enganação, resultado de teo-
rias conspiratórias. Há quem prefi ra 
acreditar em Nostradamus do que 
em evidências científi cas, um pes-
soal que nega tanto o conhecimento 
acumulado pela humanidade que 
sequer deveria usar celulares, carros e 
aviões — todos frutos de muito tra-
balho e pesquisa.

Pior são aqueles que veem na 
necessária limitação de emissões e 
na necessidade de preservação de 
fl orestas uma ameaça aos seus lucros. 
Agem como comilões e beberrões 
que, no fi m da festa, atacam garçons 
em busca de mais comida e bebida.

A comparação da Terra com 
uma nave espacial que precisa fi car 
limpa é antiga, mas ainda válida. 
Temos apenas esse planeta, vai de-
morar muito tempo, séculos, pro-

vavelmente, para que tenhamos a 
oportunidade de colonizarmos ou-
tro ponto perdido no espaço capaz 
de nos abrigar.

Não é fácil abrir mão de riqueza e 
de conforto, uma parcela da humani-
dade vive em condições muito boas, 
jamais imaginadas. Não faz tanto 
tempo assim, nossos antepassados va-
gavam pelo mundo caçando para ter 
o que comer. O problema é que esse 
padrão de vida é também excludente 
e se transformou numa ameaça.

A conta pela desordem climática 
tem que ser cobrada principalmente 
dos países ricos, maiores responsá-
veis pelas emissões desde a Revolu-
ção Industrial. Mas não podemos 
deixar de olhar para o lado. De uns 
anos pra cá, boa parte da sociedade 
brasileira passou a identifi car preser-
vação com atraso,  respaldou que se 
passasse a boiada em áreas que deve-
riam ser preservadas, elegeu políticos 
comprometidos com a destruição.

A chamada Bancada do Boi, 
formada por defensores do agrone-
gócio, não surgiu do nada. Seus in-
tegrantes foram eleitos pelo voto po-
pular, representam pontos de vista 
não apenas de fazendeiros, mas dos 
que se identifi cam com a pregação 
antiecológica.

É inegável que, embora altamente 
subsidiado por isenções fi scais, o agro, 

ainda que mais voltado para a pro-
dução de ração do que de alimentos, 
tem papel fundamental na economia 
brasileira. Isto, principalmente nas ex-
portações e na geração de uma riqueza 
que se espalha pela sociedade. 

Mas é absurdo que grande par-
te do setor continue a tratar o país 
da mesma forma dos colonizadores 
que viam o Brasil como uma grande 
fazenda capaz de produzir riqueza 
para o exterior, local que existia ape-
nas para ser explorado. 

Eles, os grandes produtores 
rurais, sabem dos limites da terra, 
conhecem o papel fundamental 
das fl orestas para a preservação das 
nascentes e dos leitos do rio. Têm 
perfeita noção do papel dos povos 
originários na manutenção do meio 
ambiente que garante tanto cultivo e 
tanta riqueza. 

O ressecamento de grandes rios 
e os incêndios criminosos precisam 
ser vistos como sinais do esgota-
mento de um modelo de ocupação, 
como um grito da natureza. Não 
podemos mais nos comportarmos 
como personagens de fábulas in-
fantis que matam a fonte da pró-
pria riqueza.

Não é aceitável que o Congres-
so Nacional aprove novos projetos 
que fragilizam ainda mais o am-
biente que é de todos, que precisa 

Mais uma eleição se aproxi-
ma e os brasileiros, terão oportu-
nidade de escolher os legislado-
res e o chefe de governo da base 
da federação, que é o município. 
Emergem, nesta época do votar, 
as grandes questões ligadas ao 
exercício da cidadania, vale di-
zer, ao exercício do poder que 
emana de cada eleitor.  Chega a 
hora decisiva de escolher o nú-
mero a ser digitado. Não pode 
ser por sorteio, aleatório. Porque 
decidir futuro é vital ou fatal. 
Um em cada cinco eleitores pre-
ferem não fazer escolha alguma, 
assustados com os candidatos 
arranjados pelos partidos. 

Ao longo dos anos, podemos 
avaliar a qualidade  das escolhas 
pelos resultados. E aí a gente vê 
que, em geral, não houve boas 
escolhas, porque não se melhora 
como poderíamos. Peguemos a 
escolha do Presidente da Repú-
blica como referência. No início 
do século, foi eleito o candidato 
do PT, prometendo acabar com 
a fome. Convenceu o Brasil e o 
mundo. Virou celebridade no 
mundo por acabar com a fome 
no Brasil. O candidato e seu par-
tido fi caram no poder na maior 
parte desses 21 anos, e agora eles 
próprios se queixam de que o 
Brasil tem 33 milhões de famin-
tos. Passam atestado, eles mes-

mos, de que foi só discurso para 
continuarem no poder.

Por atitude ingênua de 
eleitores é que os poderosos da 
política julgam que são todos 
tuteláveis; massa de manobra 
que não pensa, não refl ete e é 
fácil de ser conduzida. Enquan-
to forem carentes, serão atendi-
dos com bolsa-família e auxílios 
afi ns. O governo é tido como o 
pai bonzinho e nem sequer lhes 
passa pela cabeça perguntar 
de onde vem o dinheiro. Esses   
tutores, para reforçar o víncu-
lo(vínculo vem de corrente, 
em latim), usam a instrução, o 
ensino escolar, para catequi-
zar as crianças em sua religião 
ateísta e materialista. Alienar 
para conduzir. Acabo de ver nas 
redes sociais que muitos jovens 
não sabem o que se comemora 
no 7 de Setembro. Já tomaram 
os votos de hoje; querem tomar 
também as mentes de amanhã.

Aquilo que o poder polí-
tico faz desde Cabral, o poder 
judiciário percebeu que tam-
bém pode fazer, “empoderan-
do-se”. Testou na pandemia, 
cancelando direitos e garantias 
fundamentais, e todo mundo 
obedeceu. Aí, passou a inves-
tigar seus ofensores, bloquear 
seus canais e contas, cassar-lhes 
os passaportes e prendê-los. Di-

reito de manifestação fi cou sob 
censura; deputados e senadores 
passaram a ser violáveis por suas 
palavras. E todo mundo fi cou 
quieto. Hoje essa tutela provém 
dos três poderes. E o poder ori-
ginal, o povo, foi digerindo isso 
como natural e normal. Afi nal, 
o governo dá bolsa-família e 
afi ns. Alimente-os e domine-os. 
E vão nos domesticando.

Não é chocante, tudo isso? 
Parece fi cção, mas é crescente rea-
lidade. Estamos nesse processo de 
domínio. Parece 1984, de Orwell 
e temos que evitar que o futuro 
seja o de A Máquina do Tempo, 
a fi cção de H.G.Wells, em que os 
Morlocks acabam por dominar 
os Elois, os ingênuos bonzinhos 
que não perceberam enquanto 
cediam suas liberdades. Dia 7 de 
Setembro uma parte desses Elois 
saiu para as ruas, mobilizados 
pela voz digital libertadora. A 
verdade que liberta carece de vo-
zes que saibam argumentar, além 
de gritar. O poder infl ado e ilegal 
não cede e reforça seu espírito-
-de-corpo. A rede digital que deu 
voz a todos também estimulou o 
conforto de muito dizer e pouco 
fazer. E assim vamos, coerentes à 
nossa história, cheia de enganos e 
engodos, enquanto se aproveita a 
falta de conhecimento para exer-
cer a tutela.

Fernando Molica Alexandre Garcia

Sinais de fumaça Tutelados

Divulgação

Em 

Petrópolis, 

o senador 

Romário (e) 

declarou 

seu apoio ao 

candidato a 

prefeito de 

Petrópolis, 

Hingo 

Hammes (d)

As contribuições da 
Alerj ao Rock in Rio

A audiência da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) da Transparência 
da Alerj, realizada nesta quinta, 12 de 
setembro, trouxe importantes contribui-
ções para o setor de eventos da cidade. A 
primeira delas foi dar visibilidade ao pro-
jeto de lei do deputado Rodrigo Amorim 
que institui a auto-declaração para a libe-
ração de eventos de porte médio. O pro-
jeto ganhou adesão pública de outros par-
lamentares, sendo acatada a sugestão do 
novo comandante-geral dos Bombeiros, 
Tarciso Salles, para a manutenção da vis-
toria para os megaeventos, sendo levada às 
considerações do decano do parlamento 
fl uminense, deputado Luís Paulo, para se 
considerar o histórico de eventos consoli-
dados. “Um de 40 anos de sucesso como o 
Rock in Rio merece uma atenção especial 
pela competência demonstrada nas edi-
ções anteriores, bem diferente de um que 
começa agora” afi rmou o parlamentar.

Outra contribuição foi defi nir 
uma maior atenção para as entidades 
que cuidam da infância e juventude, que 
precisam de uma maior integração para 
assistir ao público que participa e ao que 
fi ca no entorno.
Deve-se destacar também a lupa 

colocada sobre o papel das entidades em 
defesa da mulher, principalmente, em 
eventos no qual pode haver assédio e 
abuso. Vale ressaltar o movimento “Não 
é Não”, para evitar o assédio em eventos 
com venda de bebida alcoólica por um 
longo período. Só a presença de um es-
tande da campanha e de entidades de 
Defesa da Mulher ajudaria a coibir este 
comportamento e teria efeito didático. 
Foi um golaço abordar este tema que de-
veria ser levado em conta pelos organiza-
dores de grandes eventos.
A CPI foi criticada por tratar de 

Rock in Rio na véspera do evento, cor-
rendo o risco de criar uma agenda nega-
tiva exatamente na semana da sua reali-
zação. A longo prazo, os seus resultados 
serão positivos e servirão para chamar a 
atenção.
A comissão serviu também para 

o deputado estadual de quatro legislatu-
ra, Gustavo Tutuca, atual secretário de 
Turismo do estado, elencar para a Casa 
os pontos positivos do Rock in Rio que 
contribuem para o turismo, entre eles o 
secretário apontou:

1. Para 2024, ao Rio de Janeiro, é 
estimado em mais de R$ 2 bilhões. Este 
valor refl ete o grande fl uxo de turistas na-
cionais e internacionais, a ocupação ho-
teleira elevada e o aumento no consumo 
em restaurantes, bares e outros estabeleci-
mentos durante o período do festival. Em 
2022 (última edição do evento), o evento 
gerou 28 mil empregos diretos e atraiu 
260 mil turistas, o que contribuiu para 
essa movimentação econômica signifi ca-
tiva. O evento também desempenha um 
papel fundamental no fortalecimento da 
economia local, além de ser uma impor-
tante plataforma de promoção interna-
cional para a cidade do Rio de Janeiro.

2- Os shows do Rock In Rio estão 
atraindo viajantes de todo o país para o 
Rio de Janeiro. Um levantamento feito 
pela booking.com constatou um expres-
sivo aumento em buscas de viajantes 
brasileiros por acomodações na capital 
fl uminense. Para o período entre 13 e 
15 de setembro, houve um crescimento 
de 37% nas buscas e o número fi ca ainda 
maior para o fi m de semana entre 19 e 22 
de setembro: 65% de aumento. Os dados 
colocam o Rio de Janeiro como um dos 
destinos mais cobiçados globalmente 
para o período.
3- O movimento de turistas e pas-

sageiros utilizando a 2ª maior rodoviária 
da América Latina a partir de 12 de se-
tembro deverá ser 40% maior em compa-
ração ao movimento normal. Segundo a 
previsão estatística da concessionária, no 
período do Rock in Rio (12 e 23 de se-
tembro), a Rodoviária do Rio deve rece-
ber 225.500 passageiros em 7.161 ônibus 
(1.161 extras), principalmente vindos 
das regiões Sudeste (MG, SP e interior 
do RJ) e Brasília, transportando mais de 
225 mil passageiros, grande parte desse 
número é composto pelo público do fes-
tival. Ao todo, considerando o número 
de embarques e desembarques nesse pe-
ríodo, a Rodoviária do Rio movimentará 
449.790, em um total de 14.086 ônibus.
4- O Rock in Rio vai movimentar 

o Aeroporto Internacional do Rio de Ja-
neiro, o Galeão, entre os dias 13 e 24 de 
setembro. Durante esse período, a con-
cessionária RIOgaleão espera receber cer-
ca de 380 voos extras. A estimativa é que 
esses voos adicionais movimentem apro-
ximadamente 47 mil passageiros. Em 
comparação à edição anterior, realizada 
em 2022, a concessionária projeta um au-
mento de 200% no número de viajantes 
e 130% no total de pousos e decolagens. 
As cinco principais origens e destinos do-
mésticos desses voos extras são: São Paulo 
(SP), Salvador (BA), Florianópolis (SC), 
Belo Horizonte (MG) e Curitiba (PR).
5- Na primeira semana de shows 

(de 13 a 15 de setembro) a média da 
ocupação hoteleira na cidade está em 
74%. São destaques as regiões de Barra/
Recreio, com 85% e a Zona Sul (Leme/
Copacabana e Ipanema/Leblon) com 
78%. Já na segunda semana de shows (de 
19 a 22 de setembro) as duas regiões con-
tinuam como destaques, Barra/Recreio 
com 75% e Zona Sul (Leme/Copaca-
bana e Ipanema/Leblon) com 68%, en-
quanto a média da cidade está em 67%. A 
expectativa é chegar a 95% nos dois fi ns 
de semana.
A CPI serviu também de palco 

para que as contrapartidas aos gastos 
do estado nos grandes eventos sejam 
revertidos na própria área de seguran-
ça, com a compra de viaturas, drones 
e outros equipamentos . Também foi 
sugerido que pelo menos 80% da mão 
de obra seja do próprio Rio, alusão a 
uma informação que todos os segu-
ranças do Rock in Rio são contratados 
em outros estados.

Divulgação

Na seq.: o secretário estadual de Trabalho e Renda, Felipinho Ravis; o prefeito 
de Nova Iguaçu, Rogério Lisboa; o deputado federal e presidente do PP-RJ, Dr. 
Luizinho; o presidente nacional do partido, Ciro Nogueira; e o candidato a prefeito 
Dudu Reina e sua vice, Drª Roberta Teixeira, durante carreata em Nova Iguaçu

Mansa, o vereador Luiz Fur-
lani, foi ao Departamento 
de Transportes Rodoviários 
do Estado do Rio de Janei-
ro (Detro-RJ), nesta quin-
ta-feira (12), cobrar melho-
rias no transporte coletivo 
da Região Leste. Ele proto-
colou um ofício solicitan-
do intervenção e substitui-
ção da concessão à Viação 
Agulhas Negras - responsá-
vel pela linha intermunici-
pal Volta Redonda x Região 
Leste de Barra Mansa. A em-
presa vem colecionando inú-

meras reclamações sobre a 
qualidade do serviço pres-
tado e as más condições de 
seus veículos. No próximo 
dia 15 de outubro está pre-
vista a licitação para a con-
cessão da linha. Furlani este-
ve na capital acompanhado 
pelo prefeito Rodrigo Dra-
ble e pelo secretário muni-
cipal de Ordem Pública, Ca-
pitão Daniel Abreu.

 DEPOIS DO MANTO 
TUPINAMBÁ - O man-
to tupinambá devolvido pelo 

Museu Nacional da Dina-
marca e que desde quinta-fei-
ra (12) integra ofi cialmente 
o acervo do Museu Nacional 
da Quinta da Boa Vista não é 
o único do tipo que foi leva-
do do país e hoje está em mu-
seus do exterior. Há dez ou-
tros mantos tupinambás que 
ainda estão fora do país. Por 
isso, as deputadas Erika Hil-
ton (Psol-SP) e Célia Xakria-
bá (Psol-MG) entraram com 
um pedido para que os mu-
seus da Europa devolvam ao 
Brasil tais peças.
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Eleições: Reviravoltas em 
SP e em outras capitais
Ricardo Nunes lidera agora. União, PSD e MDB à frente

Por Rudolfo lago

São Paulo, a maior cidade 
do país, segue tendo uma das 
eleições mais disputadas do 
país. Uma briga acirrada entre 
os três primeiros colocados vem 
provocando reviravoltas no 
quadro eleitoral. Agora, depois 
da subida verificada em levan-
tamentos anteriores, pesquisa 
do Instituto Datafolha divulga-
da na quinta-feira (12) aponta 
queda do ex-coach Pablo Mar-
çal (PRTB). E subida do pre-
feito Ricardo Nunes (MDB). 
Pode ter sido um efeito do iní-
cio do horário gratuito de rádio 
e TV. Ricardo Nunes,que tem 
o maior tempo de propaganda, 
cresceu. E Marçal, que não tem 
tempo nenhum, caiu.

Ricardo Nunes aparece ago-
ra à frente, segundo o Datafo-
lha, com 27% das intenções de 
voto. O deputado federal Gui-
lherme Boulos (Psol) vem em 
segundo, com 21%. E Pablo 
Marçal agora é o terceiro, em-
patado na margem de erro com 
Boulos, com 19%.

Centro
A subida de Nunes em São 

Paulo aponta avanço nacional 
do MDB, no novo levantamen-
to que o Correio da Manhã faz 
do quadro nas capitais do país, 
de acordo com as pesquisas 
eleitorais mais recentes.

De um modo geral, o qua-
dro segue apontando preferên-
cia maior nas capitais aos can-
didatos dos partidos de centro.

O União Brasil lidera em 
seis capitais: Salvador, Fortale-
za, Teresina, Porto Velho, Cuia-
bá e Campo Grande.

O MDB agora aparece na 
liderança em cinco capitais: 
Porto Alegre, São Paulo, Be-
lém, Macapá e Boa Vista. O 
partido tem aquele que por en-
quanto desponta como maior 
fenômeno eleitoral do país, o 
prefeito Dr. Furlan, que, segun-
do pesquisa Futura/Exame de 
10 de setembro, tem 86,2% das 
intenções de voto.

O PSD, do prefeito Eduar-
do Paes, favorito à reeleição no 
Rio de Janeiro, também lidera 
em cinco capitais. Além do Rio, 
Florianópolis, Curitiba, Natal e 
São Luís.

Veja o quadro mais recente 
nas capitais, de acordo com as 
pesquisas:

Porto Alegre
Real Time Big Data de 3 

de setembro mostra lideran-
ça do prefeito Sebastião Melo 
(MDB), com 40% das inten-
ções de voto. A deputada fede-
ral Maria do Rosário (PT) é a 
segunda, com 32%.

Florianópolis
O prefeito Topázio Neto 

(PSD) lidera com 48,4%, de 
acordo com pesquisa Futura 
Inteligência para a revista Exa-
me do dia 11 de setembro. Em 
segundo, o deputado estadual 
Marquito (Psol), com 13,8%, 
empatado com o ex-prefeito 
Dário Berger (PSDB), que tem 
13,1%.

Curitiba
O vice-prefeito Eduardo Pi-

mentel (PSD) aparece à frente 
conforme pesquisa Paraná Pes-
quisas de 11 de setembro. Ele 
tem 32,1%. Em segundo, o de-
putado federal Luciano Ducci 
(PSB), com 16%. Em terceiro, 
Ney Leprovost (União Brasil), 
com 12,5%.

São Paulo
Pesquisa Datafolha divul-

gada no dia 12 de setembro 

aponta avanço do prefeito Ri-
cardo Nunes (MDB). Antes 
empatado, ele agora aparece à 
frente dos seus dois principais 
adversários, Guilherme Boulos 
(Psol) e Pablo Marçal (PRTB). 
Nunes tem, segundo o Datafo-
lha, 27%. Boulos é o segundo, 
com 21%. E Marçal é o terceiro, 
com 19%.

Rio de Janeiro
O prefeito Eduardo Paes 

(PSD) segue liderando com 
folga, segundo Futura/Inte-
ligência de 12 de setembro. 
Ele tem 58,2% das intenções 
de voto. O deputado federal 
Alexandre Ramagem (PL) é o 
segundo, com 14,3%. Ele des-
colou do terceiro colocado, o 
deputado federal Tarcísio Mot-
ta (Psol), que chegou a aparecer 
antes empatado com ele. Motta 
agora tem 4,7%.

Belo Horizonte
O deputado estadual Mau-

ro Tramonte (Republicanos) 
segue à frente, mas oscilou três 
pontos para baixo, de acordo 
com pesquisa Quaest de 11 
de setembro. Tramonte tem 
27%. O prefeito Fuad Nor-
man (PSD) vem em segundo, 
tecnicamente empatado com 
Bruno Engler (PL), que empa-
ta também com Duda Salabert 
(PDT), com 11%.

Vitória
Pesquisa Quaest de 28 de 

agosto é ainda a mais recente. 
Nela, o prefeito Lorenzo Pazo-
lini (Republicanos) lidera com 
51%. Em segundo, o ex-prefei-
to João Coser (PT), com 17%.

Salvador
Paraná Pesquisas de 2 de se-

tembro mostra o prefeito Bru-
no Reis (União Brasil) à frente 
com 68,3% das intenções de 
voto. Em segundo, Geraldo Jú-
nior (MDB), com 9,8%.

Aracaju
A vereadora Emília Corrêa 

(PL) é a líder, segundo pesqui-
sa AtlasIntel de 4 de setembro, 
com 31,2%. A deputada federal 
Yandra Moura (União Brasil) é 
a segunda, com 23,4%.

Maceió
O prefeito João Henrique 

Caldas (PL) desponta para ga-
nhar no primeiro turno, segun-
do pesquisa Futura/Exame de 6 
de setembro. Ele tem 73% das 
intenções de voto. O deputado 
federal Rafael Brito (MDB) é o 
segundo, com 10%.

Recife
Pesquisa Quaest de 12 de 

setembro aponta vitória do pre-
feito João Campos (PSB) no 
primeiro turno. Ele tem 76% 

das intenções de voto. O ex-se-
cretário de Turismo de Pernam-
buco Daniel Coelho (PSD) e o 
ex-ministro do Turismo Gilson 
Machado (PL) estão empata-
dos em segundo, com 6%.

João Pessoa
O levantamento mais re-

cente é do Instituto Quaest de 
27 de agosto. Aponta lideran-
ça do prefeito Cícero Lucena 
(PP), com 53%. Em segundo, 
Luciano Cartaxo (PT), com 
12%. Ruy Carneiro (Podemos) 
vem atrás, empatado, com 11%. 
E também empatado, dentro da 
margem de erro, o ex-ministro 
da Saúde Marcelo Queiroga 
(PL), com 7%.

Natal
Pesquisa Futura/Exame de 

9 de setembro aponta liderança 
do ex-prefeito Carlos Eduardo 
Alves (PSD), com 31,6%. Pau-
linho Freire (União Brasil) é o 
segundo, com 20,3%.

Fortaleza
Empate técnico quádru-

lho, de acordo com pesquisa 
Quaest de 12 de setembro. 
Capitão Wagner (União) tem 
24%. Em segundo, André Fer-
nandes (PL) e Evandro Leitão 
(PT) têm ambos 21%. José 
Sarto (PDT) tem 18%. A mar-
gem de erro é de três pontos 
percentuais.

Teresina
De acordo com pesquisa 

Futura/Exame de 26 de agosto, 
lidera o ex-prefeito Silvio Men-
des (União Brasil), com 49,6%. 
O deputado estadual Fábio 
Novo (PT) é o segundo, com 
37,3%.

São Luís
O prefeito Eduardo Braide 

(PSD) lidera, de acordo com 
pesquisa Quaest de 9 de setem-
bro. Ele tem 60% das intenções 
de voto. Duarte Jr. (PSB) é o 
segundo, com 21%.

Palmas
A vereadora Janad Valcari 

(PL) é a líder, segundo Futura/
Exame de 10 de setembro, com 
48,9%. O ex-senador Eduardo 
Siqueira Campos (Podemos) é 
o segundo, com 25,4%.

Belém
De acordo com Real Time 

Big Data de 9 de setembro 
aponta liderança do depu-
tado estadual Igor Norman-
do (MDB), com 33%. Em 
segundo, Éder Mauro (PL), 
com 22%.

Macapá
O prefeito Dr. Furlan 

(MDB) deverá ser reeleito no 
primeiro turno, conforme pes-

quisa Futura/Exame de 10 de 
setembro. Principal fenômeno 
das eleições até agora, ele apa-
rece com 86,2% das intenções 
de voto. Paulo Lemos (Psol) e 
Aline Gurgel (Republicanos) 
estão empatados em segundo, 
com 3,4%.

Boa Vista
O prefeito Arthur Henri-

que (MDB) é o líder de acordo 
com pesquisa Futura/Exame de 
12 de setembro. Ele tem 62,6%. 
Em segundo, a deputada esta-
dual Catarina Guerra (União 
Brasil), com 26,2%.

Manaus
Futura/Exame de 4 de se-

tembro aponta liderança do 
prefeito Davi Almeida (Avan-
te), com 25,3%. O deputado es-
tadual Roberto Cidade (União 
Brasil) é o segundo, com 20%. 
O deputado federal Amon 
Mandel (Cidadania) vem em 
terceiro, com 17,9%.

Rio Branco
Levantamento do Institu-

to Quaest no dia 26 de agosto 
apontava empate técnico entre 
o prefeito Tião Bocalon (PL) 
e Marcus Alexandre (MDB). 
Bocalon tem 44% e Marcus 
Alexandre 43%.

Porto Velho
A ex-deputada federal Ma-

riana Carvalho (União Brasil) 
é a líder, com 55,8%, de acordo 
com pesquisa Futura/Exame de 
4 de setembro. O ex-deputado 
federal Léo Moraes (Podemos) 
é o segundo, com 18,2%.

Cuiabá
Pesquisa Quaest de 27 de 

agosto apontava liderança do 
deputado estadual Eduardo 
Botelho (União Brasil), com 
31%. Em segundo, o deputado 
federal Abílio Brunini (PL), 
com 25%. Lúdio Coelho (PT) 
é o terceiro, com 21%.

Campo Grande
A ex-vice-governadora Rose 

Modesto (União Brasil) lidera 
com 36,9% das intenções de 
voto, segundo pesquisa Futu-
ra/Exame de 2 de setembro. O 
deputado federal Beto Perei-
ra (PSDB) vem em segundo, 
com 19%. E a prefeita Adriane 
Lopes (PP) é a terceira, com 
15,5%.

Goiânia
Situação de empate triplo, 

dentro da margem de erro, se-
gundo pesquisa Quaest de 3 de 
setembro. A deputada federal 
Adriana Accorsi (PT) tem 22%. 
O senador Vanderlan Cardoso 
(PSD) e o ex-deputado federal 
Sandro Mabel (União Brasil) 
têm, ambos, 19%.

Divulgação/Governo SP

Início da propaganda de rádio e TV parece ter beneficiado Nunes 

CORREIO POLÍTICO

Uma agenda mais 
individual e egoísta

“Centrão 2.0”: mais 
fisiológico ainda

Pesquisa Clientelismo

Orientação

Partidos

Câmara

Mudanças

“O conservadorismo e a 
agenda liberal deixam de 
ser base do Centrão pela 
agenda fisiológica do 
clientelismo”, afirmam no 
estudo os cientistas políti-
cos. “O que vemos é uma 
mudança no sentido da 
atomização do papel dos 
partidos políticos como 
principais interlocutores 
com o governo e uma 
agenda baseada exclusi-

vamente em benefícios 
egoístas”. Ou seja, é uma 
agenda mais no varejo, 
“sempre através da libe-
ração de verbas para que 
os parlamentares possam 
manter sua representa-
ção territorial ativa e ga-
rantir a reeleição”. E seus 
integrantes não demons-
tram exatamente muita 
fidelidade partidária, ob-
serva o estudo. 

Quando surgiu durante a 
Constituinte, o Centrão já 
era símbolo do fisiologis-
mo. Tanto que seu líder 
à época, o ex-deputado 
Roberto Cardoso Alves 
subvertia verso da oração 
de São Francisco de Assis 
para resumir a atuação 
do grupo: “É dando que 
se recebe”. Assim agiu o 
Centrão na Constituinte, 
trocando na época be-
nesses por, por exemplo, 
mais um ano de mandato 

para o então presidente 
José Sarney. Mas o Cen-
trão da Constituinte tem 
as mesmas características 
do atual Centrão? Esse é o 
tema de um estudo feito 
pelos cientistas políticos 
Graziela Tesla, Lara Mes-
quita e Mauro Bologne-
si, com informações ini-
cialmente publicadas no 
Congresso em Foco e na 
íntegra na revista CRH, da 
Universidade Federal da 
Bahia. 

Os cientistas políticos fi-
zeram uma pesquisa jun-
to aos deputados federais 
para definir o atual Cen-
trão. E concluíram que 
há diferenças importan-
tes quanto ao Centrão da 
Constituinte em termos 
de atuação. Por isso, ba-
tizaram o atual grupo de 
“Centrão 2.0”.

O que os três cientistas 
políticos concluem é que 
o atual Centrão é ainda 
mais fisiológico e cliente-
lista que o da Constituin-
te, que já tinha surgido 
com essa característica. 
Praticaria mais o que cha-
mam de “conservado-
rismo de conveniência”, 
mais pragmático. 

Assim, os integrantes do 
Centrão estão menos inte-
ressados na orientação e 
na coesão partidária. Não 
por acaso, nesse sentido, 
os partidos identificados 
como os que compõe o 
grupo são os que mais li-
beram as suas bancadas 
nas votações em plenário, 
mostra o estudo. 

Pela pesquisa, os próprios 
deputados identificaram 
PP, Republicanos, PL, 
PTB, MDB, União Brasil, 
Patriota, Podemos e PSD 
como os partidos que 
hoje compõem o Centrão. 
Mas isso não significa um 
alinhamento. Mais do que 
posições ideológicas, o 
que importa é o poder. 

Entender esse processo 
é importante diante da 
imprevisível sucessão da 
Câmara. Orientações de 
comandantes talvez não 
sejam tão importantes. 
Os pragmáticos do Cen-
trão farão de tudo para 
não apostar no cavalo er-
rado. O Centrão não em-
barca em canoa furada. 

A liderança partidária é 
menos importante. O es-
tudo mostra que os mem-
bros do Centrão mudam 
mais de partido que os 
demais parlamentares, na 
média. Antes de chegar 
à Câmara, em média eles 
mudaram 2,05 vezes de 
partido, enquanto os de-
mais mudaram 1,67 vezes. 

Wilson Dias/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Partidos como o de Kassab liberam mais a bancada

Lira comanda o Centrão só até certo ponto

POR RUDOLFO LAGO
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Ministro Zanin amplia prazo 
para reoneração da folha

Por Gabriela Gallo

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Cristiano 
Zanin concedeu, nesta quinta-
-feira (12), mais três dias úteis 
para que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) sancione 
o Projeto de Lei 1847/24, que 
determina a reoneração gradual 
da folha de pagamento, a partir 
de 2025. 

O magistrado atendeu a um 
pedido da Advocacia-Geral da 
União (AGU), protocolado 
pouco após a Câmara dos De-
putados aprovar o texto base 
da matéria, na noite de quarta-
-feira (11). A votação dos des-
taques aconteceu na manhã de 
quinta-feira (12).

O PL 1847/24 determina a 
reoneração gradual da folha de 
pagamento dos 17 principais se-
tores da economia e de municí-
pios com até 156 mil habitantes, 
em três anos. O projeto, que veio 
do Senado, foi aprovado por 253 
votos favoráveis, 67 contrários e 
quatro abstenções. Como ele não 
passou por alterações do que foi 
entregue pelo Senado, o texto vai 
agora à sanção presidencial.

Três minutos
Inicialmente, o prazo con-

cedido por Zanin para o proje-
to ser firmado em lei terminava 
nesta quarta-feira. A Câmara 
aprovou o texto base faltando 
apenas três minutos para en-
cerrar o prazo (23h57). Porém, 
a votação das emendas do pro-
jeto seguiu pela madrugada de 
quinta-feira – sendo interrom-
pida pouco antes de 2h30 da 
madrugada e finalizada na ma-
nhã de quinta.

Quando o Congresso resol-
veu manter este ano a desonera-
ção da folha de pagamento dos 
17 principais setores da econo-
mia e acrescentou também mu-
nicípios ao projeto, o Supremo 

determinou que era necessário 
encontrar uma compensação 
para a perda de receita tributária. 
Como governo e Congresso de-
moraram a encontrar tal solução, 
o STF foi estendendo os prazos. 

A demora na aprovação do 
projeto no plenário da Casa 
aconteceu em decorrência da 
obstrução de parlamentares da 
oposição na Câmara, que estão 
nessa estratégia como forma de 
pressionar o presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG) a dar andamento ao pedi-
do de impeachment do ministro 
do STF Alexandre de Moraes. 

Além disso, a relatora do 
projeto, deputada Any Ortiz 
(Cidadania-RS), só conseguiu 
chegar a Brasília por volta das 
22h devido aos problemas no 
aeroporto de Porto Alegre por 
conta das enchentes que asso-
laram o estado. A parlamentar 
pediu para deixar a relatoria 
do projeto, por não concordar 
com o acordo firmado entre 
Congresso e governo. Quem 
assumiu o projeto foi o líder do 
governo na Câmara, deputado 
José Guimarães (PT-CE).

O projeto
O projeto aprovado nas 

duas Casas do Congresso de-
termina que, em 2024, a alí-
quota da folha de pagamento 
dos 17 setores seguirá zerada. 
Em 2025, a tributação sobre a 
folha terá uma alíquota de 5%. 
Em 2026, será cobrada uma 
alíquota de 10% e, finalmente, 
em 2027 voltará a ser cobra-
da a alíquota de 20%. A folha 
de pagamento do 13º salário 
seguirá integralmente deso-
nerada durante o período de 
transição.

Quanto aos municípios, o 
texto determina que, em 2024 
a alíquota do INSS (Instituto 
Nacional do Seguro Social) 
seguirá em 8%. Em 2025, alí-
quota da folha de pagamento 
do INSS aumentará para 12%, 
em 2026 para 16% e a partir 
de janeiro de 2027 voltará a 
ser cobrada a mesma alíquota 
de 20%.

Os municípios contem-
plados na alíquota reduzida 
precisam manter os dados 
cadastrais no sistema eSocial 
atualizados.

Compensação
O tópico mais polêmico 

na negociação entre Executi-
vo e Legislativo era como seria 
compensada a perda arrecada-
tória de R$ 17 bilhões com a 
desoneração. O acordo firma-
do é que os recursos esqueci-
dos em contas bancárias, por 
pessoas físicas e jurídicas, serão 
recolhidos pelo governo. Se-
gundo o Banco Central (BC), 
a estimativa é que existam R$ 
8,5 bilhões esquecidos em con-
tas bancárias.

O proprietário da conta 
terá 30 dias, a partir da pu-
blicação da lei, para retirar 
o dinheiro esquecido. Após 
esse período, o valor poderá 
ser incorporado ao Tesouro 
Nacional. Assim que o valor 
for recolhido, o Ministério 
da Fazenda publicará no Diá-
rio Oficial da União um edi-
tal relacionando os valores 
recolhidos, banco, agência e 
o número da conta onde o di-
nheiro está depositado. Após 
a publicação, o proprietário 
da conta terá 30 dias para 
contestar a medida.

Projeto foi aprovado na manhã de quinta e vai agora à sanção
Lula Marques/ Agência Brasil

Em sessão esvaziada, deputados concluíram a votação da reoneração da folha

Por Karoline cavalcante

Problemas no horizon-
te do líder do Republicanos, 
Hugo Motta (PB), candidato 
à Presidência da Câmara com 
o apoio do atual presidente, 
Arthur Lira (PP-AL). A Polícia 
Federal (PF) deflagrou nesta 
quinta-feira (12) a “Operação 
Outside” que tem por obje-
tivo apurar irregularidades 
no processo de uma obra de 
restauração da Alça Sudeste e 
da Avenida Manoel Mota, no 
município de Patos, na Paraí-
ba. A investigação foi realizada 
em conjunto com o Ministério 
Público Federal (MPF) e com a 
Controladoria-Geral da União 
(CGU).

A investigação aponta para 
mais um suposto caso de irregu-
laridades envolvendo a destina-
ção das emendas de relator, que 
até há pouco tempo integravam 
o que se condicionou chamar 
de orçamento secreto. No 
caso, tal obra é declaradamen-
te financiada por uma emenda 
de relator que, na verdade, era 
apadrinhada por Hugo Motta, 
com um montante inicial de R$ 
5.071.801,50.

Irregularidades
Segundo a CGU, os traba-

lhos começaram com a coleta 
de informações e a análise de 
documentos referentes à con-
tratação da empresa encarrega-
da da execução da obra. “Foram 

identificadas irregularidades, 
como indícios de que as em-
presas participantes da licitação 
simulavam concorrência, regras 
no edital que restringiam a par-
ticipação de outras empresas e 
superfaturamento nos valores 
cobrados” informou o órgão.

Até o final da manhã, foram 
cumpridos dois mandados de 
busca e apreensão expedidos 
pela 14ª Vara Federal em Patos 
contra a construtora e o empre-
sário responsável. Conforme au-
torização da Justiça Federal, foi 
permitido o sequestro de bens 
móveis e imóveis pertencentes 
aos investigados, “no valor de 
R$ 269.108,21, referente ao 
superfaturamento identificado 
pela CGU em um dos aditivos 
contratuais”, informou a PF.

De acordo com a Polícia 
Federal, caso se confirme a au-
toria e a materialidade dos de-
litos, os investigados poderão 
ser responsabilizados por cri-
mes como frustração do caráter 
competitivo, pagamento irre-
gular em contrato administrati-
vo, peculato, crimes tributários 
e lavagem de capitais.

À época, Motta, que é filho 
do prefeito de Patos, Nabor 
Wanderley (Republicanos), 
anunciou a parceria em publi-
cação nas redes sociais.

“Alça Sudeste é um fruto 
do nosso trabalho em Brasília 
em parceria com o prefeito 
Nabor Wanderley. Melhorar a 
infraestrutura urbana, descen-
tralizando os investimentos 
e auxiliando no crescimento 

ordenado da cidade é um com-
promisso que temos com Pa-
tos. Vamos seguir trabalhando 
para que mais investimentos 
cheguem e beneficiem a popu-
lação”, afirmou.

Procurada pelo Correio da 
Manhã, a assessoria do deputa-
do informou que não vai se ma-
nifestar, frisando que “ele não é 
investigado e nem suspeito”.

À reportagem, a Prefeitu-
ra Municipal de Patos de Mi-
nas ressaltou que “o contrato 
em questão não foi assinado 
pela atual administração” e o 
município não está sendo in-
vestigado

“O Município de Patos 
esclarece que não está sen-
do investigado e não recebeu 
qualquer mandado de busca e 
apreensão em suas instalações. 
A prefeitura destaca que tem 
colaborado de forma plena 
com as investigações, tendo for-
necido todos os documentos e 
informações solicitados rela-
cionados ao contrato celebrado 
em 2020”, iniciou a prefeitura. 
“A administração municipal 
permanece disponível para es-
clarecer eventuais dúvidas e 
fornecer explicações adicionais 
que possam contribuir para a 
elucidação dos fatos. É funda-
mental ressaltar que o contrato 
em questão não foi assinado 
pela atual administração e que 
não existe vínculo com as em-
presas investigadas”, diz a nota 
da prefeitura.

PF investiga desvio em obra 
com emenda de Hugo Motta

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Investigação vê irregularidade em emenda de Hugo Motta

CORREIO BASTIDORES

Campanha de Nunes: 
eleitor quer chamar o síndico

Disputa por presidência 
gera conflitos na Câmara

Terno novo Não desmentiu

Bets fora 1

Independente

Bets fora 2

Alívio

O resultado da pesquisa 

do Datafolha que indica 

um crescimento de cinco 

pontos de Ricardo Nunes 

(MDB) está sendo visto 

em sua campanha como 

uma confirmação de tese 
defendida há meses por lá: 

a de que muitos eleitores 

paulistanos estariam mais 

preocupados com a admi-

nistração da cidade do que 

com questões nacionais.

O MDB e aliados procu-

raram emplacar a ima-

gem de que Nunes era 

um síndico, uma forma 

também de fugir da 

identificação com Jair 
Bolsonaro, muito rejeita-

do na capital. A ascensão 

de Pablo Marçal chegou 

a complicar os planos 

do atual prefeito, mas, 

agora, a situação é vista 

como mais favorável.

As fotos em que candida-

tos à presidência da Câ-

mara aparecem sorrindo 

ao lado de aliados escon-

dem o climão que vaga 

pelos corredores da Casa 

desde que o deputado 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB) correu por fora e 

despontou como favorito 

para o cargo. 

Preteridos pelo atual pre-

sidente, Arthur Lira (PP-

-AL), Elmar Nascimento 

(União Brasil-BA) e Anto-

nio Brito (PSD-BA) sequer 

apareceram na reunião 

de anteontem de lide-

ranças partidárias com o 

ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad.

Lira tem repetido que ja-

mais se comprometera 

em indicar Elmar. Insiste 

que considerava Motta 

uma boa opção caso não 

houvesse consenso e se o 

presidente do Republica-

mos, Marcos Pereira (SP), 

retirasse sua candidatura.

O problema é que Elmar, 

apesar da resistência do 

Palácio do Planalto, já 

pensava no terno e na 

gravata que usaria na 

posse. Sentido-se traído 

pelo amigo Lira, resolveu 

continuar em campanha, 

agora fazendo dobradi-

nha com Brito, que era o 

favorito do Planalto.

O líder do PT, Odair Cunha 

(MG), foi que  anunciou o 

apoio de Lira a Motta. O 

presidente da Câmara 

não desmentiu a informa-

ção, mas, pelo menos até 

o fim da tarde de ontem, 
não havia feito um anún-

cio público de sua opção. 

Políticos experientes evi-

tam fechar portas.

Presidente do PT, a de-

putada Gleisi Hoffmann 

(PR) protocolou projeto 

para proibir a publicidade 

das casas de apostas. Na 

justificativa, afirma que a 
medida é essencial para 

“reduzir a exposição da 

população a conteúdos 

que podem induzir ao 

comportamento de risco”.  

A resistência do ex-pre-

sidente em dar apoio 

explícito a Nunes e suas 

idas e vindas em relação 

a Marçal facilitaram a ta-

refa. Como frisou um alia-

do, não dá pra dizer que 

o prefeito que tenta a re-

eleição depende apenas 

dos votos de simpatizan-

tes de Bolsonaro.

A proposta fala em impe-

dir “as ações de comuni-

cação, de publicidade e 

de marketing da loteria 

de apostas de quota fixa”. 
Ou seja, caso aprovado, o 

projeto de Gleisi afetaria 

até mesmo a exposição 

das marcas das bets em 

estádios e em camisas de 

times de futebol.

A campanha de Guilher-

me Boulos (Psol) também 

comemorou a pesquisa: a 

oscilação positiva de dois 

pontos percentuais indi-

ca que o candidato pode 

ter voltado a crescer. A 

liderança entre jovens e 

o crescimento do apoio 

entre pobres foram bem 

destacados.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados 

Prefeito tenta se afastar da polarização

Preterido, Elmar Nascimento insiste em candidatura

POR FERNANDO MOLICA
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Embraer envia delegação à 
Índia para ampliar mercado

CVM flexibiliza regras para 
atrair pequenas empresas

CORREIO ECONÔMICO

Capital listado IPOs

Grande propulsor

Estratégico

Reversão

Oportunidades

Avaliar a possibilidade de 
expansão de sua cadeia 
de fornecedores no país 
asiático. Essa é a missão 
central da delegação de 
executivos da Embraer 
(EMBR3) à Índia, informou 
a empresa, nessa quarta-
-feira (11), que avalia po-
tenciais fornecedores nas 
áreas de Defesa, Aviação 
Comercial e Aviação Exe-
cutiva, em áreas como 

aeroestruturas, usinagem, 
forja e fundição, confor-
mações metálicas, com-
postos, cablagem, har-
dware e de software. 
“Há grandes possibilida-
des de os desenvolvedo-
res de sistemas indianos 
se tornem fornecedores 
da Embraer”, destacou o 
vice-presidente-executivo 
da Embraer, em Roberto 
Chaves.

Flexibilizar as regras de 
acesso à bolsa por empre-
sas com faturamento anu-
al de até R$ 500 milhões. 
Essa é o principal objetivo 
da consulta pública, ini-
ciada nessa quarta-feira 
(11), pela CVM (Comissão 
de Valores Mobiliários), 
que pretende ‘baixar os 
muros’ do mercado de 
capitais às empresas de 
menor porte.  
De forma simplificada, 
o arcabouço do acrôni-

mo FÁCIL (Facilitação 
do Acesso a Capital e de 
Incentivo a Listagens), o 
órgão regulador estabe-
leceu prazo até 6 de de-
zembro próximo para o 
envio de comentários, no 
contexto da consulta pú-
blica. A ideia aqui é ado-
tar novas regras da Lei 
das S.A., de modo que as 
emissões de valores mo-
biliários se tornem mais 
viáveis e atrativas a essas 
empresas.

Ao explicar que o segmen-
to, desde que haja capital 
listado, poderá fazer ofer-
tas (ações e debêntures) 
de até R$ 300 milhões no 
ano, o presidente da CVM, 
João Pedro Nascimento 
acentuou que, “no crédito 
corporativo, modulamos 
as regras das ofertas a in-
vestidores profissionais”. 

A medida prevê a criação 
de uma espécie de “sub-
categoria”, que permita 
às pequenas companhias 
realizar IPOs (ofertas pú-
blicas iniciais) ou emis-
sões de títulos de dívidas, 
conforme um arcabouço 
mais flexível de normas, 
que favoreça a ida à bolsa 
de valores.

Responsáveis por 70% 
das transações de ativos 
comerciais, os fundos de 
investimento imobiliário 
(FIIs) são o ‘grande pro-
pulsor’ do mercado imo-
biliário, nos últimos anos, 
admite o diretor sênior de 
Mercado de Capitais e As-
set Management da CBRE 
Brasil, Edson Ferrari. 

Mercado estratégico para 
todos os seus segmentos 
de negócios, a Índia pos-
sui   44 aeronaves da Em-
braer, em que o governo 
indiano e a Força Aérea 
Indiana operam, respec-
tivamente, uma frota de 
cinco jatos VIP da Embra-
er e três aeronaves milita-
res EMB 145 AEW “Netra”.

“Uma ducha de água fria”. 
Assim classificou Ferrari o 
efeito da interrupção do 
ciclo de queda dos juros 
básicos (Selic) sobre os 
investimentos do merca-
do imobiliário neste ano, 
tendo em vista se anteci-
par na alta e comprar na 
baixa, para frustração dos 
investidores do setor. 

Entre as oportunidades 
futuras na Índia, a Embra-
er destaca a concorrência 
no Programa MTA (Me-
dium Transport Aircraft) 
da Força Aérea Indiana, no 
qual a fabricante nacio-
nal está bem posiciona-
da para oferecer o C-390, 
após parceria firmada em 
fevereiro de 2024.

Divulgação 

Divulgação

Orgulho aeronáutico nacional avança na Índia

Autarquia sinaliza maior acesso às pequenas empresas

Vendas do comércio varejista 
têm avanço de 0,6% em julho
Resultado eleva alta anual para 5,1% e soma 3,7%, em 12 meses

Por marcello Sigwalt

Após o recuo de 0,9%, ob-
servado em junho, as vendas 
do comércio varejista voltaram 
a crescer em julho, avançando 
0,6%, no comparativo mensal. 
Com esse resultado, o setor acu-
mula alta de 5,1%, de janeiro a 
julho e de 3,7%, em 12 meses. 
Já no comparativo anual (julho 
2024/julho 2023), a elevação 
foi de 4,4%, o que corresponde 
à 14ª alta consecutiva, confor-
me dados da Pesquisa Mensal 
de Comércio (PMC), divulga-
da, nessa quinta-feira (12), pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística). 

Ao assinalar que o patamar 
do varejo em julho ficou 0,3% 
aquém do recorde, de maio, o 
gerente da pesquisa, Cristiano 
Santos comentou que “houve 
um crescimento nos cinco pri-
meiros meses do ano que levou 
a uma condição de patamar 
bem alto, o maior da série his-
tórica da PMC, em maio. Teve 
a queda de junho, mas a recupe-
ração de julho é um ajuste nes-
sa trajetória. Trata-se de uma 
reabilitação espalhada entre as 

atividades, com cinco setores 
apontando crescimento com 
consistência”.

As vendas no grupamento 
de Hiper, supermercados, pro-
dutos alimentícios, bebidas e 
fumo subiram 1,7%, de junho a 
julho. “É um setor que espelha 
o comportamento da pesquisa: 
vem em trajetória consistente 
no ano, queda em junho e recu-

peração em julho”, completa o 
gerente do PMC.

Também relevante foi a ex-
pansão de 2,1%, em julho, do 
setor de ‘Outros artigos de uso 
pessoal e doméstico’. “Neste caso, 
é uma trajetória ainda mais subs-
tancial em 2024, após um 2023 
de resultados difíceis, com a crise 
contábil que atingiu grandes lojas 
do segmento”, observa Santos.

A PMC verificou, ainda, 
que outros três setores acom-
panharam as vendas no va-
rejo nacional, além de avan-
çar, no comparativo mensal, 
como Equipamentos e mate-
rial para escritório informá-
tica e comunicação (2,2%), 
Tecidos, vestuário e calçados 
(1,8%) e Móveis e eletrodo-
mésticos (1,4%).  

Divulgação

Vendas do varejo retomam ‘rota de ascensão’, após exibirem queda anterior

Com os avanços consis-
tentes dos papéis da Vale, par-
cialmente anulados pela queda 
das ações da Petrobras, a Bolsa 
recuou 0,48%, aos 134.029 
pontos, na sessão dessa quin-
ta-feira (12), enquanto o dólar 
registrou queda de 0,56% a R$ 
5,617, mediante a repercussão 
de investidores ante a uma nova 
bateria de dados domésticos e 
dos Estados Unidos, sem con-
tar o corte nos juros pelo BCE 
(Banco Central Europeu).

O mercado analisou mais 
uma rodada de divulgações ma-
croeconômicas em busca de si-
nais sobre as próximas decisões 
de política monetária, daqui e 
do exterior.

Os pedidos iniciais de au-
xílio-desemprego nos Estados 
Unidos ficaram em 230 mil na 
semana encerrada em 7 de se-
tembro, em linha com o espera-
do e pouco acima dos 228 mil 
da leitura anterior.

O relatório, antes tido 

como secundário por opera-
dores financeiros, passou a ser 
observado de perto em meio à 
mudança de foco do Fed (Fe-
deral Reserve, o banco central 
norte-americano) para as taxas 
de ocupação.

A autoridade monetária 
trabalha com um mandato du-

plo, isto é, observa de perto os 
dados de inflação e trabalho 
para decidir sobre os juros. O 
objetivo é atingir o chamado 
“pouso suave”, quando índices 
inflacionários convergem para 
a meta sem maiores danos à 
empregabilidade do país.

Na quarta-feira, o índice de 

preços ao consumidor (PCE, 
na sigla em inglês) mostrou de-
saceleração na base anual para 
2,5% em agosto, ante 2,9% em 
julho, com convergência gra-
dual à meta de 2%, com indi-
cação de enfraquecimento do 
mercado de trabalho.

Para atingir o “pouso suave”, 
o Fed irá cortar os juros de for-
ma gradual a partir da próxima 
reunião de política monetária, 
entre os dias 17 e 18 de se-
tembro, que deverá ficar entre 
5,25% e 5,50%.

As apostas de um corte de 
0,25 ponto percentual agora 
reúnem 87% dos agentes finan-
ceiros, segundo a ferramenta 
FedWatch, com os 13% restan-
tes centrados na redução maior, 
de 0,50 ponto.

Ainda na cena externa, o 
BCE realizou um novo corte 
de 0,25 ponto percentual na 
taxa de juros, para 3,50%, em 
movimento amplamente espe-
rado pelos investidores.  

Petrobras cai e derruba bolsa: -0,48%
Divulgação

Perdas de papéis da Petrobras ‘arrastam’ Ibovespa 

Safra de 2024 deverá ser 6,2% inferior

Varejo ampliado exibe alta moderada

Como esperado, a estimati-
va de agosto da safra nacional 
de cereais, leguminosas e olea-
ginosas deste ano deverá apre-
sentar uma queda de 6,2%, ante 
aquela registrada em 2023, to-
talizando 296,4 milhões de to-
neladas. Em relação à previsão 
de julho, a previsão registrou 
recuo de 0,6%, mediante perda 
de 1,7 milhão de toneladas. Os 
dados foram divulgados, nessa 
quinta-feira (12), pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística).
Em contrapartida, a área 

a ser colhida em 2024 deve 
crescer 0,9%, perfazendo 78,6 
milhões de hectares, volume 
736.017 hectares superior ao 
do ano passado. No comparati-
vo mensal, houve estabilidade, 
com avanço de 8.807 hectares 
(0,0%).

O gerente de agricultura do 
IBGE, Carlos Alfredo Guedes 
analisa que “a safra 2024 apre-
sentou uma série de dificulda-

des desde a sua implantação. 
Houve falta de chuvas para a 
produção de soja e milho, e 
depois excesso de chuvas, cul-
minando com as enchentes do 
Rio Grande do Sul. Tudo isso 
afetou a safra desse ano. É uma 
safra 6% menor do que a do 
ano passado, o que representa 
19 milhões de toneladas a me-
nos. Para esse mês, três culturas 
influenciaram nessa redução. 
O milho de primeira safra caiu 
1,6%, o milho de segunda redu-

ziu caiu 0,6%; e trigo diminuiu 
5,4%, o que representa 511 mil 
toneladas a menos”.

No caso do trigo, embora 
a expectativa seja de uma safra 
16% maior que a de 2023, o cli-
ma adverso colapsou as lavou-
ras e reduziu drasticamente a 
produtividade e a qualidade do 
cereal. Para Guedes completa 
que se trata de uma cultura su-
jeita a reavaliações até dezem-
bro ainda, quando termina a 
colheita no Rio Grande do Sul.

Mais moderada foi a alta 
mensal de 0,1% do volume de 
vendas do comércio varejista 
ampliado (que inclui, além do 
varejo, as atividades de veícu-
los, motos, partes e peças, ma-
terial de construção e atacado 
de produtos alimentícios, bebi-
das e fumo). “No caso do varejo 
ampliado, o desempenho mais 
recente é de variações tími-
das”, resume o pesquisador do 
IBGE. 

No acumulado do ano, o 

comércio varejista ampliado 
teve alta de 4,7%, e de 3,8%, 
nos últimos 12 meses, de 3,8%. 
No confronto contra julho de 
2023, a expansão foi de 7,2%.

Para o crescimento de 4,4% 
das vendas no varejo, em ju-
lho, no comparativo anual, 
marcando o 14º mês positivo 
seguido, contribuíram seis das 
oito atividades pesquisadas no 
indicador: Artigos farmacêuti-
cos, médicos, ortopédicos e de 
perfumaria (16,0%), Outros 

artigos de uso pessoal e domés-
tico (10,6%), Móveis e eletro-
domésticos (8,1%), Tecidos, 
vestuário e calçados (5,2%), Hi-
per, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumo 
(3,0%) e Equipamentos e mate-
rial para escritório, informática 
e comunicação (0,3%). Apenas 
os grupos de Livros, jornais, 
revistas e papelaria (-5,0%) e 
Combustíveis e lubrificantes 
(-4,3%) tiveram queda.

No caso do varejo amplia-

do, os três setores adicionais 
tiveram resultados positivos: 
Veículos e motos, partes e pe-
ças (20,3%), Material de cons-
trução (11,0%) e Atacado de 
produtos alimentícios, bebidas 
e fumo (0,6%).

No comparativo mensal, em 
sintonia com o resultado nacio-
nal das vendas varejistas, houve 
avanço em 15 unidades da fede-
ração (UFs), com destaque para 
Tocantins (6,7%), Piauí (3,5%) 
e Paraíba (3,0%). 
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Matador

Mosaico

Árbitro do Clássico dos Milhões

Jogo válido

Contra a SAF

HALL DA FAMA

Seis vezes terceira 
colocada na pro-
va de resistência 
Ironman - que con-
siste em nadar 3,8 
km, pedalar 180 km 
e correr mais 42,195 
km -, pentacampeã 
do Ironman Brasil 
e hexa do Troféu 
Brasil, a niteroiense 
Fernanda Keller, 60, é a 
pessoa brasileira mais vitoriosa na história do triatlo.
A triatleta agora se torna também a primeira da Amé-
rica Latina a ter seu nome incluído no Hall da Fama do 
Ironman mundial. “Foi como um sonho”, disse Fernanda.

Pablo Vegetti vive uma 
temporada brilhante. Ar-
tilheiro da Copa do Brasil 
com 6 gols, o Pirata vasca-
íno é também o jogador 
com mais participações 
em gols no torneio, com 
os 6 gols e 1 assistência.

O ‘Movimento Ninguém 
Ama Como A Gente’ fará 
um novo mosaico para o 
Botafogo no jogo contra o 
São Paulo, pela Libertado-
res, inspirado na frase “Do 
Rio de Janeiro para encan-
tar o mundo inteiro”.

A Comissão de Arbitra-
gem da CBF não se im-
portou para as inúmeras 
polêmicas acumuladas 
pelo árbitro em clássicos 
recentes e escalou Ra-
phael Claus para apitar o 
Clássico dos Milhões, que 
acontece neste domingo 

(15), no Maracanã.
Tanto Vasco quanto Fla-
mengo vêm reclamando 
de erros recentes de arbi-
tragem em seus jogos. A 
escalação de Claus pare-
ce quase uma garantia da 
CBF de mais um fim de 
semana de reclamações.

De acordo com o jornalis-
ta Lauro Jardim, do jornal 
O Globo, o STJD não acei-
tará o pedido do São Pau-
lo de anulação do jogo 
contra o Fluminense, pelo 
Campeonato Brasileiro, 
vencida pelo Flu por 2 a 0.

Conselheiros do Flamen-
go aprovaram uma mu-
dança no estatuto que 
dificulta que dirigentes 
transformem o clube em 
SAF. Agora, para debater 
a SAF, terá de haver quó-
rum de 60% dos sócios.

Reprodução/ Facebook Fernanda Keller

Keller vai para o Hall da Fama

CORREIO NO MUNDO

Mpox

Ação de guerra Criticou

Investigação

DEBATES

Donald Trump 
anunciou nesta 
quinta-feira (12) que 
não participará um 
novo debate contra 
a sua rival do Partido 
Democrata, Kamala 
Harris.
“NÃO HAVERÁ UM 
TERCEIRO DEBA-
TE!”, escreveu em 
uma publicação na 
Truth Social, rede so-
cial fundada por ele.
Depois do debate da terça, organizado pela ABC News, 
o empresário havia afirmado que a campanha demo-
crata tinha proposto um novo debate porque estava 
desesperada. “Ela quer outro debate, porque sabe que 
perdeu esse, mas não sei se vamos ter mais um”, disse 
ao aparecer de surpresa no “spin room”, como é chama-
da a área reservada para entrevistas a jornalistas.
“Foi o melhor debate que eu já fiz. Eu me diverti. Espe-
ro que vocês tenham curtido também”, acrescentou na 
ocasião.
A conclusão da maioria dos analistas é, no entanto, de 
que o desempenho de Trump foi negativo, enquanto 
sua rival se saiu melhor do que o esperado no evento.

O continente africano re-
gistrou mais de 26.500 ca-
sos de Mpox (popularmen-
te conhecida como Varíola 
dos Macacos) desde o co-
meço do ano. Desses, mais 
de 5.700 casos foram con-
firmados. São 724 mortes 
até o momento.

Vladimir Putin, presiden-
te da Rússia, alertou que 
uma possível autoriza-
ção ocidental do uso de 
mísseis de longo alcance 
contra território russo será 
considerada uma ação de 
guerra de todos os países 
da OTAN contra a Rússia.

Do outro lado da guerra, 
Volodimir Zelenski, presi-
dente da Ucrânia, criticou 
a lentidão dos países do 
Ocidente em aprovarem 
o uso de mísseis de longo 
alcance contra a Rússia. 
Criticando principalmen-
te os EUA e o Reino Unido.

António Guterres, Secre-
tário-geral das Nações 
Unidas, condenou o ata-
que israelense a uma 
escola em Gaza, que ter-
minou com ao menos 18 
mortos. Ele pediu uma in-
vestigação firme para res-
ponsabilizar os culpados.

Reprodução

Trump não irá a mais debates

Sanções aos venezuelanos

Craque agora nas redes sociais

Autoridades venezuelanas são alvo de sanções dos Estados Unidos

Lenda de Bahia e Fla, Evaristo virou fenômeno digital aos 91 anos

por Fernanda perrin 

(Folhapress)

Os EUA anunciaram a im-
posição de sanções contra 16 
integrantes do regime de Nico-
lás Maduro, entre eles juízes da 
Suprema Corte da Venezuela e 
membros do Conselho Nacional 
Eleitoral (CNE). Com a medi-
da, os americanos mostram que 
seguem optando por ações indi-
viduais, evitando mirar o setor 
petrolífero do país sul-americano 
- no qual a Chevron opera, após 
autorização dada por Biden. O 
regime Maduro rejeitou as medi-
das de Washington, chamando-
-as de “novo crime de agressão”.

“A Venezuela rejeita, nos 
termos mais enérgicos, o novo 
crime de agressão cometido pelo 
governo dos Estados Unidos da 
América contra a Venezuela [...] 
em um ato grosseiro, que busca 
se congraçar com uma classe po-
lítica que lançou mão de práticas 
fascistas e violentas para derru-
bar, sem sucesso, a democracia 

bolivariana”, disse a chancelaria 
de Caracas em comunicado.

O objetivo das sanções é au-
mentar a pressão para que Madu-
ro aceite uma transição pacífica 
de poder para a oposição, que 
Washington aponta como ven-
cedora na contestada eleição rea-
lizada em 28 de julho. Em con-
dição de anonimato, diplomatas 

americanos afirmam que a maior 
dificuldade até agora para uma 
solução negociada para a crise 
política no país é que o regime 
venezuelano não está responden-
do às abordagens internacionais.

O plano é seguir usando ins-
trumentos diplomáticos e foros 
multilaterais, como a ONU e a 
OEA, para pressionar a ditadura.

“O Departamento do Tesou-
ro está mirando em autoridades-
-chave envolvidas nas alegações 
fraudulentas e ilegítimas de vi-
tória de Maduro e sua repressão 
brutal à livre expressão após a 
eleição, enquanto a esmagadora 
maioria dos venezuelanos clama 
por mudança”, disse o vice-secre-
tário do Tesouro, Wally Adeye-
mo, em nota.

Questionados da ausência de 
sanções econômicas mais abran-
gentes, direcionadas ao setor 
petrolífero venezuelano -base da 
economia do país-, altos funcio-
nários afirmam que as medidas 
estão sendo “calibradas conforme 
a situação em campo e os interes-
ses nacionais dos EUA”.

No cálculo do governo Bi-
den está a Chevron, empresa que 
obteve autorização para fechar 
parcerias com a estatal petrolífe-
ra venezuelana. Os negócios da 
Chevron correspondem a 20% 
das exportações de petróleo bru-
to e 31% das receitas totais do 
regime Nicolás Maduro.

por Alexandre Araújo e Luiza sá 

(Folhapress)

Evaristo de Macedo se tor-
nou sucesso na internet. As 
histórias protagonizadas pelo 
ídolo de Flamengo e Bahia, sob 
a ótica de ex-jogadores e trei-
nadores com quem trabalhou, 
arrancam gostosas risadas de 
quem ouve e assiste.

A imitação do seu tom de 
voz fino e os causos de bastido-
res - que têm uma mistura de 
gaiatice com marra - se torna-
ram virais nas redes sociais. 

Aos 91, Seu Evaristo “fura 
a bolha” e vê sua trajetória no 
futebol atingir uma geração 
que não o viu em campo e nem 
sequer à beira das quatro linhas.

“A gente brinca muito com 
ele. Às vezes, sentamos, colo-
camos no YouTube e ele assiste 
aos vídeos dos podcasts, ao lado 
dos netos. Ele brinca: ‘eles só 
contam as piadinhas, não con-
tam os esporros que eu dava’. 
Ele fica zoando: ‘Eu falava mes-
mo de Barcelona e Real Ma-
drid. Eles não conheciam, pô’. 
Ele leva de forma leve e, de vez 
em quando, conta algumas his-
tórias. Tem muitas”, conta Luiz 
Macedo, filho de Evaristo.

IDOLATRIA

Evaristo de Macedo come-
çou no Madureira e teve duas 
passagens como jogador do 
Flamengo, entre 1953 e 1957, e 
entre 1965 e 1967. Neste hiato, 
esteve na Espanha, onde defen-
deu os dois lados da rivalidade 
entre Barcelona e Real Madrid, 
e é lembrado até hoje por cata-
lães e madrilenhos.

Em campo, pelo Rubro-

-Negro, foi tricampeão carioca 
em 1953, 1954 e 1955 e, pos-
teriormente, ganhou mais um 
Estadual em 1965. Conquistou 
também a Taça dos Campeões 
Estaduais Rio-São Paulo, em 
1955. Também foi treinador 
do Fla em três oportunidades, 
entre meados da década de 90 
e de 2000.

Ele tem um espaço reser-
vado no Museu do Flamengo, 
inaugurado no ano passado, na 
sede do clube, na Gávea. “Eva-
risto, lenda viva do Mengão e 
um herói da Nação”, diz post 
da página do museu nas redes 
sociais.

Evaristo se formou em edu-
cação física pela Universidade 
Federal da Guanabara, e teve 
longa carreira como treinador. 
No Bahia, foi o treinador cam-
peão brasileiro em 1988, e não 
à toa dá nome ao centro de trei-
namento do clube.

No Tricolor, conquistou 

outros títulos, como os Esta-
duais de 1970, 1971, 1973, 
1988, 1998 e 2001, o Campeo-
nato do Nordeste de 2001. Em 
2013, ganhou o título de cida-
dão baiano. No ano passado, 
quando completou 90 anos, foi 
homenageado no uniforme do 
Bahia com um patch com o di-
zer “Evaristo 90” e o rosto dele.

Evaristo também jogou e 
foi treinador da seleção brasi-
leira. É, até hoje, o único a fazer 
uma “Manita” - marcar cinco 
gols em uma mesma partida - 
com a camisa canarinha. Isso 
aconteceu em 1957, em uma 
goleada sobre a Colômbia por 
9 a 0, pelo Campeonato Sul-A-
mericano.

VÍDEOS VIRAIS

Nos últimos anos, cresceu 
exponencialmente o número 
de podcasts com temas ligados 
ao esporte, e com papos com 
diversos treinadores, jogadores, 

dirigentes e ex-jogadores. Em 
meio a esse cenário, surgiu Eva-
risto de Macedo.

As histórias engraçadas 
envolvendo o ex-jogador e ex-
-treinador foram contadas, e 
os vídeos viralizaram. Há até 
mesmo canais que reuniram 
trechos das entrevistas para um 
compilado, e com direito a par-
te 1,2,3, e por aí vai.

Um desses jogadores foi o 
lateral-esquerdo Leandro, que 
defendeu clubes como Vitória, 
Cruzeiro e Palmeiras. Em uma 
das histórias, ele reproduziu 
um diálogo que teve com Eva-
risto: “Ele virou e perguntou: 
‘Você é de onde, Leandrinho?’ 
Sou do Rio, professor. ‘Rio 
onde?’. Falei: ‘Sou de Nova 
Iguaçu, Austin’. ‘Ih, não é Rio, 
não, hein’. Ah, está de sacana-
gem, professor”.

“Os vídeos viralizaram, e as 
pessoas reproduzem. É engra-
çado”, diz Luiz Macedo.

Reprodução

Leticia Martins/ EC Bahia.

Biden, porém, não sancionou o setor petrolífero do país

Evaristo de Macedo atravessou gerações, ‘furou a bolha’ e agora é ‘Web-Celebridade’

Despedida ao ditador 
mobiliza os peruanos

trajetória cheia de 
polêmicas e corrupção

O Peru começou a se despe-
dir na última quinta-feira (12) 
de Alberto Fujimori, o ex-dita-
dor que moldou as últimas três 
décadas da política local sob a 
sombra de violações dos direitos 
humanos. Em cerimônia com 
honras de Estado, os restos mor-
tais do líder são velados na sede 
do Ministério da Cultura, na re-
gião de Lima.

Fujimori, que esteve à frente 
do país sul-americano de 1990 a 
2000, morreu na quarta (11), aos 
86 anos, depois de passar por um 

tratamento contra um câncer de 
língua. Figura controversa, ele 
tinha tantos apoiadores quanto 
detratores. Teve papel central no 
enfrentamento da guerrilha de 
extrema esquerda Sendero Lu-
minoso e também foi condena-
do a 25 anos de prisão por crimes 
contra a humanidade.

O período de luto decretado 
pelo governo vai até sábado (14), 
quando ocorrerá o enterro. Em 
frente à casa onde ele morreu, a 
polícia montou um cordão de 
isolamento.

Na guerra brutal contra o 
Sendero Luminoso, estima-se 
que mais de 70 mil peruanos 
tenham morrido, incluindo 
inocentes. Fujimori foi preso 
em 2015 e começou a ser julga-
do no Peru dois anos depois.

Depois de 15 meses, ele foi 
condenado por comandar es-
quadrões da morte que fizeram 
sequestros, tortura e mortes, 
além de ser apontado também 
como cabeça de um esquema de 
corrupção. 

Foi então transferido para 

a penitenciária de Barbadillo, 
onde ficou até dezembro de 
2017, quando recebeu indul-
to do então presidente Pedro 
Pablo Kuczynski, conhecido 
como PPK.

O indulto foi revogado em 
2019, levando Fujimori de vol-
ta à prisão de Barbadilllo, para 
cumprir sua pena do ponto em 
que a havia deixado. Em dezem-
bro de 2023, o Tribunal Cons-
titucional do Peru finalmente o 
liberou para cumprir o resto da 
pena na casa de sua filha, Keiko.
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Travis Scott, Imagine 
Dragons e Avenged 

Sevenfold no primeiro 
fim de semana 

Confira guia 
completo para os 

fãs aproveitarem ao 

máximo as 500 horas 

de experiências

P
ortões abertos na Cidade do 
Rock! Estamos prestes a nos 
emocionar, cantar e dançar com 
a histórica edição de 40 anos do 
Rock in Rio. Para que os fãs apro-

veitem ao máximo cada segundo das 500 horas 
de entretenimento que o festival oferece, a or-
ganização preparou uma série de ações que vão 
facilitar e deixar mais confortável a experiência 
do público na Cidade do Rock. Antes mesmo de 
chegar, já é possível se antecipar com a compra 
de alimentos e bebidas pelo aplicativo, garantir 
os bilhetes dos transportes, já ter feito o down-
load do ingresso no Quentro e ficar atento aos 
meios de pagamento que serão aceitos no festi-
val: as transações deverão ser feitas via cartão de 
débito ou crédito, que serão aceitos em qualquer 
ponto de venda, inclusive ambulantes que circu-
lam pelo gramado e, caso a pessoa opte por levar 
dinheiro, haverá a opção de carregar um cartão 
pré-pago em um dos Caixas Cashless da Cidade 
do Rock. As pessoas também podem conferir o 
que é permitido entrar no festival por meio do 
site oficial do Rock in Rio.  

Vale lembrar que o festival terá diversos pon-
tos com água potável gratuita, com 176 bebe-
douros, para os fãs se hidratarem ao longo do 
dia, além de estações refrescantes com asperso-
res – que esguicham água para o público –, es-
palhados pelo gramado. Também será permitida 
a entrada no evento com garrafas plásticas com 
tampa de até 500ml contendo água. Parceira do 
festival, a Iguá, concessionária de saneamento 
que atende a 19 bairros da Zona Oeste, vai con-
tar com “aguadeiros”, profissionais que circula-
rão em locais estratégicos, para distribuir água 
gelada ao público. Eles vão encher as garrafas 
dos fãs ou distribuir em copos biodegradáveis. 
Para deixar o clima mais fresco e divertido, a 
Iguá também traz ao festival vaporizadores re-
frescantes, que vão borrifar água gelada no pú-
blico. Já a Natura vai atuar com mochileiros 
espalhados pelo gramado distribuindo protetor 
solar para as pessoas. A organização do festival 
também recomenda que os fãs utilizem boné e 
óculos de sol na Cidade do Rock. 

Aplicativo
A partir do aplicativo oficial do Rock in Rio, 

desenvolvido em parceria com a Jera, o festival 
abre um canal direto para que os fãs tenham 
acesso à programação do evento em primeira 
mão e atualizada. Pelo aplicativo, disponível nos 
sistemas operacionais IOS e Android, é possível 
conferir os palcos e informações de cada artista, 
os horários dos shows de cada palco, opções de 
alimentação, o status do agendamento dos brin-
quedos, as experiências das marcas, além de ter 
na palma da mão todas as informações de servi-
ços como, por exemplo, as melhores opções de 
transporte para chegar à Cidade do Rock. 

Dentre as novidades para esta edição, o fã, 
por meio do aplicativo, poderá comprar lockers, 
para deixar seus pertences e aproveitar os shows 
com tranquilidade. Outra inovação deste ano, é 
que o usuário também terá acesso às informações 
do Rock in Rio Club, podendo adquirir, direto 
no app, novos planos com diversas vantagens. 

Por meio do aplicativo, também já se pode 
acompanhar todos os horários dos shows, de 

Wesley Allen

Festival contará com diversos pontos de hidratação e áreas de refresco para o público; além de muita música e entretenimento para todos 

Wesley Allen

Principal palco do festival, Palco Mundo está preparado para receber grandes artistas nacionais e internacionais

todos os palcos. A plataforma também con-
ta com uma contagem regressiva para cada 
atração, auxiliando os usuários, por meio de 
notificações, a não perder nem um minu-
to dos shows programados em suas agendas. 
Também será por meio do aplicativo que o 
agendamento dos brinquedos será feito de 
forma inovadora, que usará a geolocalização 
do usuário para liberar os horários de agen-
damento de brinquedos quando o fã estiver 
dentro da Cidade do Rock, sem necessidade 
de ficar em fila para garantir seu lugar. 

No aba “Mapa”, os fãs encontram o local de 
cada atração do festival como palcos, estandes, 
pontos de acessibilidade, brinquedos, além de 
banheiros – em que poderá ser checada a dis-
ponibilidade deles em tempo real. Na parte das 
“Experiências”, é possível se informar sobre o 
Musical e a Babilônia Feira Hype. A plataforma 
ainda conta com informações sobre o manual 
de acessibilidade com os serviços oferecidos 
para o público PCD. 

Por meio do aplicativo oficial, quem vai ao 
festival neste ano poderá se antecipar e escolher 
o que comer e beber antes mesmo de chegar ao 
local, melhorando ainda mais a sua experiência 
gastronômica. Oferecendo comodidade e agi-
lidade, as compras realizadas por meio do app 
deverão ser retiradas nos ambulantes ou em fi-
las preferenciais sinalizadas em todos os pontos 
de venda e, para resgatar, basta apresentar o QR 
Code referente ao pedido que aparecerá na tela 
do celular. O pagamento no aplicativo poderá 
ser realizado por cartão de crédito ou PIX e, caso 
a retirada não seja efetuada nos dias dos shows, 
o valor será reembolsado no mesmo modelo da 
compra efetuada de forma automática. 

tão de crédito e o valor parcelado em até seis vezes. 
Clientes que efetuarem o pagamento com os car-
tões de crédito Itaú, Credicard e Iti têm 15% de 
desconto na compra de ingressos, por R$ 675,75 
(não cumulativos com a meia-entrada) e poderão 
parcelar sua compra em até oito vezes sem juros. 

O limite de compra do público em geral é 
de até 4 (quatro) ingressos por CPF, sendo uma 
meia-entrada, com exceção para meia-entrada 
para pessoas portadoras de necessidade especial, 
que têm direito a comprar outra meia-entrada 
também para seu acompanhante. Os clientes que 
adquirirem ingressos nesta modalidade terão 
que informar no próprio site todas as informa-
ções referentes ao documento que comprove tal 
condição, para posterior validação, assim como 
será necessário apresentá-lo no acesso à Cidade 
do Rock, no dia do evento.   

O ingresso de meia-entrada é garantido por 
lei para estudantes, menores de 21 anos, maiores 
de 60 anos, deficientes e seu acompanhante, pro-
fissionais e professores da rede de ensino do Rio 
de Janeiro e jovens de baixa renda. 

Para que o público tenha o acesso ao ingresso 
digital, todos que garantiram presença em um 
ou mais dias do festival deverão ficar de olho no 
e-mail cadastrado. Será via endereço eletrônico 
que os fãs receberão todas as instruções, como 
ativação, transferência etc. A partir do recebi-
mento, o cliente deverá seguir o passo a passo 
para ativar o seu ingresso digital – o “Quentro” é 
compatível com os aparelhos Android e iOS. A 
plataforma conta com um alto nível de seguran-
ça, sendo anticópia, rastreável e compatível com 
a maioria dos smartphones disponíveis no mer-
cado. Ao baixá-lo, o ingresso já vem salvo com o 
nome de quem vai acessar o festival.    

Copos reutilizáveis 
Pela primeira vez, acontecerá uma operação 

de copos reutilizáveis, em parceria com Heine-
ken, Red Bull, Coca-Cola, Schweppes Mixed e 
Braskem, incentivando o consumo consciente e 
o descarte correto. Além do meio ambiente, os 
fãs também serão beneficiados pela parceria, já 
que receberão um desconto ao realizarem a se-
gunda compra de uma mesma bebida. Com esta 
medida, o festival prevê evitar a geração de mais 
de 14 toneladas de resíduos durante seus sete 
dias de evento, tornando-se uma das maiores 
operações de copos reutilizáveis no mundo. 

Formas de pagamento
Nesta edição, as transações deverão ser fei-

tas via cartão de débito ou crédito, que serão 
aceitos em qualquer ponto de venda, inclusive 
ambulantes que circulam pelo gramado. Caso a 
pessoa opte por levar dinheiro, haverá a opção de 
carregar um cartão pré-pago em um dos Caixas 
Cashless da Cidade do Rock. Será cobrado um 
valor de R$ 7,00 de caução pelo cartão, que será 
devolvido quando a pessoa devolver o cartão ao 
final do dia no evento.  

O cartão pré-pago será vinculado ao CPF de 
cada pessoa e o cadastro acontece no momen-
to da carga em um dos caixas fixos do festival. 
O valor da recarga mínima será R$ 1,00 e elas 
poderão ser feitas em qualquer momento que o 
cliente desejar.  

Ingressos  
Para a edição do Rock in Rio Brasil 2024, o va-

lor do ingresso é de R$ 795 (inteira) e R$ 397,50 
(meia-entrada) e não há cobrança de taxa de ser-
viço. O pagamento pode ser feito por PIX ou car-
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CPI da Alerj quer transparência 

na mão de obra local

Estado e concessionárias se 

unem para combate à estiagem

CORREIO FLUMINENSE

Cenário e confluência dos rios

Conversa inclusiva

Relevância da proposta

A Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) da 
Transparência, da Assem-
bleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj), se 
reuniu nesta quinta-feira 
(12/09) com secretários do 
governo de diversas pas-
tas, como Rodrigo Abel, 
secretário de Gabinete do 
Governador, para discutir 
a segurança e outras ques-
tões relacionadas aos gran-

des eventos. Como uma 
das ações deliberadas, os 
deputados integrantes da 
CPI pretendem criar proje-
to de lei que objetiva reser-
var uma porcentagem da 
mão de obra em grandes 
eventos para trabalhado-
res locais. O presidente da 
Comissão, deputado esta-
dual Alan Lopes (PL), des-
tacou a relevância dessa 
proposta de lei.

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio da 
Secretaria do Ambiente e 
Sustentabilidade e da Ce-
dae, e as concessionárias 
de saneamento que aten-
dem a região do Leste Me-
tropolitano realizarão obras 
emergenciais para manter 
a vazão do Sistema Imuna-
na-Laranjal e minimizar os 
efeitos da estiagem sobre 
o abastecimento de água 
para a população flumi-
nense. Os trabalhos come-

çam ainda esta semana, 
com obras de desassore-
amento do Canal de Imu-
nana, onde a Cedae faz 
a captação de água para 
abastecer cerca de dois mi-
lhões de pessoas. Durante 
a reunião, a secretaria, Inea, 
Cedae e as concessionárias 
se comprometeram a for-
necer retroescavadeiras 
para o serviço. Também 
serão instaladas bombas 
abaixo da Barragem do Rio 
Macacu. 

O Canal de Imunana é for-
mado pela confluência dos 
rios Macacu e Guapiaçu, no 
município de Guapimirim. 
Com a falta de chuvas, o ní-
vel do Rio Macacu está 16% 
abaixo da média registrada 
neste período nos últimos 
três anos. Se mesmo com 
essas medidas, o nível do 
rio continuar baixo, existe 

a possibilidade de se cons-
truir uma adutora para 
trazer água do Rio Guapi-
mirim para o Canal de Imu-
nana. No início da semana, 
a  Cedae divulgou um aler-
ta sobre o risco de redução 
da produção de água por 
causa do baixo volume de 
água nos mananciais de 
captação.

Celebrado no Brasil em 
21 de setembro, o Dia 
Nacional de Luta da Pes-
soa com Deficiência será 
marcado em Angra dos 
Reis com um evento que 
busca conscientizar sobre 
a importância do desen-
volvimento e dos meios 
de inclusão das pessoas 
com deficiência na socie-

dade. No dia 24 de setem-
bro ocorrerá uma Roda 
de Conversa Inclusiva às 
14h, no Centro de Estu-
dos Ambientais (CEA), na 
Praia da Chácara. Toda a 
programação é aberta ao 
público, convidando to-
dos a participar e debater 
sobre um tema tão rele-
vante para a inclusão.

O parlamentar destacou 
que a iniciativa geraria 
oportunidades de trabalho 
para os residentes no Rio 
de Janeiro, tendo como 
exemplo o próprio Rock in 
Rio, pelo fato do evento ser 
no estado. “Fiquei surpreso 
em saber que há uma nor-
mativa da própria empresa 
organizadora do Rock in 

Rio indicando que 90% dos 
empregos gerados são de 
pessoas de fora. Considero 
isso uma falta de respeito 
com o estado que recebe 
de braços abertos o evento 
e acolhe turistas do mun-
do inteiro. É injusto que, 
neste momento, não se 
priorize a mão de obra de 
moradores”, disse.

Octacílio Barbosa/Divulgação

Estação de Tratamento Imunana-Laranjal (Carlos Magno)

Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da Transparência

Força-tarefa consiste em obras emergenciais

Ex-secretário de 
Comunicação de 
Meriti na mira da PF

Por Redação*

A Polícia Federal prendeu 
nesta quinta-feira (12) quatro 
pessoas suspeitas de integrar 
uma organização criminosa 
que propagava informações e 
notícias falsas sobre candidatos 
à prefeitura de mais de dez mu-
nicípios do Rio de Janeiro.

A quadrilha atuava pelo 
menos desde 2016, segundo a 
PF. O órgão afirma ainda que as 
ações dos criminosos já influen-
ciaram ao menos três eleições 
municipais.

Os alvos dos mandados 
de prisão preventiva foram: 
Bernard Rodrigues Soares, ex-
-secretário de Comunicação 
da prefeitura de São João de 
Meriti e presidente municipal 
do União Brasil na cidade; Ro-
berto Pinto dos Santos; André 
Luiz Chaves da Silva; e Ricardo 
Henriques Patrício Barbosa. 
Os quatro foram encaminha-
dos à Superintendência da PF 
no Rio. A redação não conse-
guiu contato com a defesa dos 
investigados. 

Ainda segundo as informa-
ções, entre as apreensões, uma 
quantia de R$ 188,3 mil em 
espécie; três veículos de luxo 
blindados; aparelhos ceulares; 
dispositivos eletrônicos, mí-
dias de armazenamento, além 
de documentos.

Investigações
Atuação e membros se con-

centravam em São João de Me-
riti (RJ). Mas o esquema era 
contratado e exportado para ao 
menos outras dez cidades flu-
minenses, informou a corpora-
ção. A PF disse que esquema era 
“sofisticado e lucrativo”. “As in-
vestigações revelaram que a or-
ganização criminosa, por meio 
de seus líderes que já chegaram 
a ocupar funções públicas em 
diversas cidades do estado do 
Rio de Janeiro, desenvolveu um 
sofisticado e lucrativo esque-
ma baseado na contratação de 
pessoas com o objetivo de in-
fluenciar no processo eleitoral 

de diversos municípios”, divul-
gou a corporação, em nota. Os 
nomes dos suspeitos não foram 
informados. 

As prisões fizeram parte da 
Operação Teatro Invisível, que 
também cumpriu 15 mandados 
de busca e apreensão. Determi-
nações foram expedidas pelo 
Juízo da 8ª Zona Eleitoral do 
estado, que também determi-
nou o bloqueio de R$ 1 milhão 
de cada investigado.

Contratados recebiam ins-
truções da quadrilha sobre 
como propagar notícias falsas 
sobre determinado candidato. 
Na sequência, segundo a PF, 
“passavam a circular diaria-

Operação contra fake news nas eleições municipais 
cumpriu mandados de prisão, busca e apreensão

Divulgação/PF

Operação deflagrada pela Polícia Federal apreendeu  a quantia de R$ 188.300,00, em espécie

Castro empossa novo secretário de 
defesa Civil e anuncia gabinete de crise

O governador Cláudio Cas-
tro anunciou, nesta quinta-feira 
(12), a criação de um gabinete de 
crise para intensificar o combate 
aos incêndios florestais no Estado 
do Rio de Janeiro. Até o momen-
to, este ano, o Corpo de Bombei-
ros atendeu a 15.636 ocorrências, 
4.598 a mais do que em 2023. 
Durante a posse do novo secre-
tário de Defesa Civil e coman-
dante-geral dos Bombeiros, co-
ronel Tarciso Antônio de Salles 
Junior, Castro também destacou 
os investimentos de mais de R$ 1 
bilhão feitos na corporação para 
expandir a rede de atendimento à 
população e promover melhorias 
para os militares. 

“Há seis anos, a tropa esta-
va desvalorizada e sua estrutura 
física, sucateada. Iniciamos um 
novo tempo para o Corpo de 
Bombeiros do Rio, com mais de 
R$ 1 bilhão investidos. Deste to-
tal, R$ 115 milhões foram  dire-
tamente voltados para o reforço 
operacional, visando ao comba-

te a incêndios florestais. Além 
disso, melhoramos os salários, 
trouxemos tecnologia de ponta 
e renovamos a frota”, declarou o 
governador Cláudio Castro.

Posse do novo 
secretário

Com mais de 20 anos de 

atuação na corporação, o coro-
nel Tarciso de Salles Junior foi, 
até recentemente, corregedor-
-geral da Secretaria de Saúde. 
Ele também já ocupou o cargo 
de corregedor do Corpo de 
Bombeiros (2019-2020) e co-
mandou o antigo 25º GBM, 
na Gávea. Em 2021, atuou 

como secretário municipal 
de Proteção e Defesa Civil de 
Magé e, de 2010 a 2015, pre-
sidiu a Comissão Disciplinar 
Permanente da Corregedoria-
-Geral Unificada (CGU) da 
Secretaria de Segurança.

Agradeço ao governador 
Cláudio Castro pela confian-
ça e reafirmo meu compro-
misso com os militares, com 
o avanço tecnológico da cor-
poração e, principalmente, 
com a segurança da população 
fluminense - afirmou o novo 
secretário.

O Governo do Estado 
formou também 500 novos 
bombeiros. Entre os formados 
estão 230 soldados conduto-
res e operadores de viaturas, 
150 soldados operadores de 
embarcações de resgate e 100 
sargentos músicos. As ceri-
mônias de formatura ocorre-
ram no Centro de Formação 
e Aperfeiçoamento de Praças 
(CFAP), em Guadalupe.

Divulgação

Divulgação

Posse do novo secretário Tarciso Antônio de Salles

Blindado da Polícia Federal durante Operação Teatro Invisível

mente pelo município alvo, 
infiltrando-se em locais com 
aglomerações de pessoas como 
pontos de ônibus, padarias, filas 
de bancos, (...), difundindo aos 
eleitores falsas afirmações sobre 
um determinado postulante ao 
cargo de prefeito, no intuito de 
beneficiar o candidato para o 
qual o serviço criminoso fora 
contratado”.

Propagadores de informa-
ções falsas ganhavam R$ 2.000 
por mês. Já os coordenadores 
recebiam dos líderes da orga-
nização criminosa R$ 5.000 
mensalmente, além de serem 
contratados pela própria prefei-
tura. “No ano eleitoral, quando 
o esquema entrava em vigor, 
os coordenadores eram exone-
rados de seus cargos e substi-
tuídos por ‘laranjas’ possíveis 
funcionários fantasmas, a fim 
de manter o ‘direito’ sobre eles”, 
segundo os investigadores.

Quadrilha produzia 
relatórios diários 

Ainda de acordo com a PF, 
o esquema de propaganda cri-
minosa “possuía um processo 
de aferição de resultado (...) por 
meio da elaboração de relatórios 
diários das atividades, com a es-
pecificação da quantidade de elei-
tores abordados por dia, número 
de votantes em cada candidato e 
o total de eleitores convertidos 
para o candidato beneficiário do 
esquema criminoso”.

Investigações em 
curso

Os suspeitos são investiga-
dos pela PF por organização 
criminosa, desvio de funcio-
nários públicos para a atuação 
na quadrilha, utilização de 
“laranjas para burlar incom-
patibilidades com o exercício 
da função pública”, lavagem 
de dinheiro, constrangimen-
to ilegal de servidores, “bem 
como os tipos penais ligados 
à difusão de notícias falsas e/
ou desinformação, previstos 
no Código Eleitoral”, infor-
mou a corporação.

A investigação foi conduzi-
da pela Divisão de Repressão a 
Crimes Eleitorais e pela PF no 
Rio de Janeiro, com o apoio do 
Ministério Público Eleitoral.

Municípios alvos
Conforme as investigações, 

a quadrilha atuava nos muni-
cípios de Araruama; Belford 
Roxo; Cabo Frio; Carapebus; 
Guapimirim; Itaguaí; Itatiaia; 
Mangaratiba; Miguel Pereira; 
Paracambi; Paraty; São João de 
Meriti; Saquarema.

*Com informações de 
Manuela Rached Pereira 

(Folhapress)

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO CARIOCA

Polícia Federal captura 

quadrilha do ‘fake news’

Rock in Rio: BRT-Metrô é 

a melhor ‘dica’ de acesso

Jardim Oceânico funcionará 24h

Passageiros são assaltados na Av. Brasil

Esquema emitia relatórios diários

Especializada, desde 2016, 

em ‘propagar’ fake news, 

em dez cidades do esta-

do, em plena campanha 

municipal, uma quadrilha 

foi presa, em operação 

deflagrada, nessa quinta-

-feira (12), pela Polícia Fe-

deral, na Capital e na Bai-

xada Fluminense, na qual 

foram cumpridos quatro 

mandados de prisão e ou-

tros 15, de busca e apreen-

são, e o bloqueio judicial 

de bens, no valor de R$ 1 

milhão, para cada um dos 

suspeitos. 

Líderes da quadrilha, que 

ocuparam cargos públi-

cos,  contratavam pessoas 

para a disseminação de 

informações falsas sobre 

candidatos a prefeito, em 

pontos de ônibus, pada-

rias, filas de bancos, bares 
e mercados.

Ante às restrições fixadas 
pela organização do even-

to para o acesso de veí-

culos, a melhor opção é 

que os fãs se desloquem, 

a partir dessa sexta-feira 

(13) até o dia 22, ao Parque 

Olímpico Rock in Rio, na 

Barra da Tijuca, a fim de 
usar o serviço exclusivo 

de integração BRT-Metrô 

para chegar ao festival. 

Uma das alternativas dis-

poníveis – segundo a Mo-

bi-Rio, responsável pelos 

ônibus articulados do BRT 

– é a linha ‘Expresso Rock 

in Rio’, que funcionará 

de 11h às 5h, com pontos 

de embarque na estação 

Jardim Oceânico, de inte-

gração com o Metrô, Ter-

minal Alvorada e Terminal 

Paulo Portela, em Madu-

reira. Enquanto esses dois 

primeiros são expressos, 

mas a linha provenien-

te da Zona Norte possui 

pontos na Praça Seca, 

Tanque, Taquara e Mor-

ro do Outeiro, até chegar 

ao Parque Olímpico, uma 

tarifa de R$ 23 por dia de 

evento (ida e volta).

Também para atender o 

grande fluxo de pessoas 
em direção ao festival, a 

estação Jardim Oceânico 

do Metrô Rio terá funcio-

namento 24h. Nas de-

mais, porém, será manti-

do o horário normal, para 

embarques, mas continu-

arão abertas para desem-

barques, na madrugada. 

A previsão da concessio-

nária é de que as linhas 1 

e 4 do continuarão a ope-

rar, da estação Uruguai ao 

Jardim Oceânico, parada 

de integração com o BRT. 

Já a transferência entre 

as linhas 1 e 2 poderá ser 

feita entre os trechos das 

estações Central do Brasil/

Centro e Botafogo. 

Reflexo do clima de in-

segurança recorrente da 

Capital fluminense, pas-

sageiros de um ônibus da 

empresa Pégaso foram 

assaltados, nessa quarta-

-feira (11), na Avenida Bra-

sil, na altura da Vila Ken-

nedy (Zona Oeste), depois 

que três criminosos entra-

ram no coletivo – que faz 

o trajeto centro x Santa 

Cruz – no momento em 

que dois passageiros dei-

xavam o veículo, levando 

pertences das vítimas.

Enquanto os passageiros 

lesados registraram ocor-

rência na 34ª DP (Bangu), 

policiais civis realizaram 

diligências para localizar 

os bandidos.

De cunho quase ‘cientí-

fico’, o esquema incluía 
uma espécie de ‘presta-

ção de contas’, mediante 

a produção de relatórios 

diários das ‘atividades’, 

com base em informa-

ções, como: quantidade 

de pessoas abordadas; 

número de votantes e o 

total de eleitores conver-

tidos para aquele can-

didato que deveria ser o 

‘beneficiário’ da falcatrua. 
Enquanto os ‘propagan-

distas’ de inverdades re-

cebiam R$ 2 mil mensais, 

os coordenadores ganha-

vam R$ 5 mil. Quando 

ocupavam cargos públi-

cos, estes eram substituí-

dos por ‘laranjas’.  
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Líderes do grupo criminoso ocuparam cargos públicos

Acesso principal do festival será pelo BRT e Metrô

POR MARCELLO SIGWALTT

‘Decola e Cria’ visa promover 
inclusão de jovens vulneráveis
Projeto cidadão será lançado nessa segunda (16) no Museu do Amanhã 

Por Marcello Sigwalt

Questão cidadã central para 
o futuro da sociedade brasilei-
ra, o projeto ‘Decola Cria’ – 
articulado pelo Centro de Pro-
moção de Saúde (Cedaps), sob 
inspiração do Global Opportu-
nity Youth Network – será lan-
çado na próxima segunda-feira 
(16), no Museu do Amanhã, 
centro do Rio.

Com foco na redução do 
número de jovens fora da escola 
e sem emprego, visa mobilizar 
parceiros públicos e privados, a 
fim de enfrentar o grande desa-
fio, de longo prazo, de garantir 
a inclusão de jovens, na faixa 
de 15 a 29 anos, ao mercado de 
trabalho. 

Voltada à criação de solu-
ções colaborativas e de impacto 
coletivo, que impliquem opor-
tunidades para 10% dos jovens, 
em situação de vulnerabilidade 
na cidade, ao longo de dez anos, 
a versão carioca do GOYN – já 
adotada em 16 cidades, de nove 
países – já conta com parceiros 
de peso, como a Fundação Ro-
berto Marinho, Firjan, UNI-
CEF, Instituto Aspen, Instituto 
Coca-Cola, além de outras 30 
instituições. 

Para ilustrar a gravidade da 
situação, basta citar a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad) – di-
vulgada em março deste ano, 

pelo IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística) 
– que aponta 9,6 milhões de 
jovens brasileiros, sem estudo 
ou trabalho. Somente no Rio 
de Janeiro, atualmente 32% dos 
mais de 1,5 milhão de jovens, 
entre 15 e 29 anos, encaram 
essa triste realidade, com base 
em dados da Secretaria de Ju-
ventude ( JUVRio).

Ao ressaltar que o Rio de 
Janeiro, por sua dinâmica so-
cioeconômica complexa, repre-
senta um ‘ponto crucial’ para o 
êxito do projeto, o diretor do 
GOYN, Jamie Mc Auliffe acen-
tua: “Acreditamos no potencial 

transformador da juventude 
carioca e que, quando ofereci-
das oportunidades, esses jovens 
podem transformar suas co-
munidades”. Ele acrescenta que 
“os jovens da cidade enfrentam 
desafios significativos, desde 
altas taxas de desemprego, até 
barreiras no acesso à educação 
de qualidade e oportunidades 
econômicas. Ao mesmo tempo, 
acreditamos que o Rio é uma ci-
dade de imenso potencial, com 
uma população jovem dinâmica 
que, quando recebe oportunida-
des de parceria e liderança, pode 
realizar seu potencial e transfor-
mar suas comunidades”.

Entre as atividades, o ‘De-
cola Cria’ pretende mapear o 
ecossistema de inclusão juve-
nil, em busca de  soluções co-
letivas e sistêmicas. Já o curso 
gratuito sobre democracia 
participativa e política para jo-
vens  enfatizará a importância 
de ‘escutar e trabalhar’ com a 
juventude, rumo à conquista 
de uma inclusão produtiva e 
qualificada.

Para a gerente de respon-
sabilidade social da Firjan, 
Eliane Damasceno “estar junto 
com a GOYN serve para en-
tender os desafios da emprega-
bilidade jovem”.
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Inclusão social de jovens é o tema central de projeto, de cunho internacional

UeRJ: manifestação acirra crise
Ao negar desocupação, estudantes elevam pressão sobre reitoria

Em mais um round do im-
passe que tomou conta da UERJ 
(Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro), por conta da into-
lerância da diretoria da institui-
ção, no sentido de retomar os 
critérios anteriores, para conces-
são de bolsas e auxílios de assis-
tência estudantil, as lideranças 
da paralisação na – em nome de 
seus mais de 38 mil estudantes, 
sem contar, 3 mil professores e 
5 mil técnicos administrativos – 
convocaram nova manifestação, 
nessa quinta-feira (12), no cam-
pus do Maracanã, Zona Norte, 
como forma de resistência, ao 
pedido de desocupação integral 
da universidade, vencido às 10h, 
desse mesmo dia. 

Enquanto os manifestantes 
argumentam que as alterações 
prejudicam o acesso de muitos 
alunos aos benefícios – que 
consideram ‘essenciais’ à con-
tinuidade dos estudos –  em 
comunicado disparado na úl-
tima terça-feira (10), a reitoria 
justificou que tem mantido 

‘diálogo com os estudantes, 
desde o início da gestão, e que 
pretende seguir com a partici-
pação destes na formulação da 
política de assistência’, mas ex-
plicou que a desocupação visa 
reativar as atividades presen-
ciais, a partir dessa sexta-feira 
(13), de modo a ‘minimizar’ o 
prejuízo acadêmico. 

Como réplica, os estudan-

tes classificaram o pleito pela 
desocupação como “uma ten-
tativa de intimidar e reprimir, 
tanto a ocupação, quanto a 
greve estudantil, que reforça 
a resistência às medidas pro-
postas [pela reitoria]”. Ainda 
assim, os manifestantes insta-
ram a reitoria a organizar uma 
mesa de negociação para dis-
cutir a situação atual.  

 Uma das partici-
pantes da mobiliza-
ção, a estudante cotis-
ta de História, Carol 
Santos, entende que 
as novas regras ‘vão 
aumentar a evasão 
entre os estudantes 
mais pobres’, além de 
deixar milhares de 
alunos sem garantia 
alguma, a partir de 
janeiro. A reitoria 
segue numa grande 
intransigência com os 
estudantes”.  

De acordo com 
o Ato Executivo de 

Decisão Administrativa (Aeda 
038/2024), o auxílio alimenta-
ção seria substituído por refei-
ção gratuita, no ‘bandejão’ para 
os cotistas, além de reduzir pela 
metade o auxílio ao material 
didático, antes pago a cada se-
mestre, no valor de R$ 1,2 mil. 
Outra decisão contestada é a li-
mitação, para 1,3 mil estudantes 
do direito ao auxílio-creche.

Fernando Frazão - Agência Brasil

Pedido de desocupação acirra crise entre reitoria e estudantes

PM faz nova operação 
no Complexo de israel

Como o objetivo de re-
primir os recorrentes roubos 
de carga e sucessivas disputas 
territoriais na região, a Polícia 
Militar realizou, nessa quin-
ta-feira (12) nova operação 
no Complexo de Israel, com a 
participação de equipes do 16º 
BPM (Olaria), de unidades do 
Comando de Policiamento de 
Área (CPA) e do Comando de 
Operações Especiais (COE), 
nas comunidades de Cidade 
Alta, Parada de Lucas, Vigário 
Geral, Pica Pau e Cinco Bocas, 
que resultou na apreensão de 
um fuzil e drogas.

Devido à iniciativa, 15 es-
colas da rede municipal – três 
em Cinco Bocas e Pica-pau; 
quatro em Parada de Lucas e 

Vigário Geral; e oito na Ci-
dade Alta – além de uma es-
tadual, suspenderam as aulas. 
Do mesmo modo, Clínicas da 
Família (CF) das localidades de 
Heitor dos Prazeres, Joãosinho 
Trinta e os Centros Municipais 
de Saúde (CMS) Iraci Lopes e 
José Breves ficaram sem visitas 
domiciliares.

A operação policial tam-
bém foi uma interprestada 
como uma resposta à pichação 
do apelido do chefe do tráfico 
no Complexo de Israel, o trafi-
cante Álvaro Malaquias Santa 
Rosa (Peixão), e da sigla do Ter-
ceiro Comando Puro (TCP) 
nos muros do 16º BPM e do 
Centro de Fisiatria e Reabilita-
ção da PM, ambos em Olaria.

Subestação da Light 
pega fogo na Zona norte

Devido ao incêndio que 
atingiu, no final da tarde dessa 
quinta-feira (12), a subestação 
da distribuidora de energia 
Light, na localidade conhecida 
como Fazendinha, no Comple-
xo do Alemão (Zona Norte), 
houve interrupção no forneci-
mento do insumo nos bairros 
da Ilha do Governador, como 
Cocotá, Bancários e Freguesia, 
além de outras regiões, como 
Del Castilho e Colégio.

Segundo relatos transmiti-
dos pelas redes sociais, a queda 
de energia teria ocorrido por 
volta das 16h, o que afetou o 
funcionamento de comércios 
e o cotidiano dos moradores. 
Moradores na região admitiram 
terem ouvido ‘fortes estrondos’ 

no local. Para combater as cha-
mas, o Corpo de Bombeiros foi 
acionado. 

Até o momento, essa é a 
relação dos bairros afetados: 
Bancários; Cocotá; Guarabu; 
Colégio;  Jardim América; 
Cordovil; Vicente de Carva-
lho; Penha e Irajá.

Em comunicado, a Light es-
clareceu  que “uma ocorrência 
em Furnas teria causado inter-
rupção para trechos da Zona 
Norte, da Ilha do Governador 
e em trechos da Baixada Flumi-
nense”, acrescentando que “está 
acompanhando o caso junto à 
Furnas, tendo em vista garantir 
aos clientes o retorno do forne-
cimento de energia, o mais rá-
pido possível”.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Lula inaugura Hospital 
Infantil na cidade de B. Roxo
Cerimônia teve a presença do prefeito Waguinho e outras autoridades

Um programa que assegu-
re às gestantes uma gravidez 
tranquila e um parto saudá-
vel para a mãe e o bebê. Que 
esteja atento às desigualdades 
étnico-raciais e regionais e 
que, em última instância, seja 
capaz de reduzir a mortalida-
de materna, principalmente 
os óbitos observados em mães 
pretas, cujas taxas aumenta-
ram consideravelmente nos 
últimos anos. Foi com esse 
objetivo que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva par-
ticipou, nesta quinta-feira, 
12 de setembro, em Belford 
Roxo, no Rio de Janeiro, da 
cerimônia de lançamento da 
Rede Alyne de cuidado inte-
gral a gestantes e bebês, além 
da inauguração do Hospital 
Milene Isabely Christovam, 
com foco na medicina infan-
til. O novo hospital conta em 
sua estrutura com 21 leitos, 
seis consultórios, dois centros 
cirúrgicos e espaços dedicados 
à criança, como brinquedote-
ca e sala colorida de assistên-
cia psicológica.

“A gente quer proteger a mu-
lher e sua família. É por isso que 

a gente está fazendo esse pro-
grama chamado Rede Alyne. É 
para que as mulheres, quando 
ficarem grávidas, sejam tratadas 
com decência, não falte médico 
para fazer o pré-natal, pra fazer 
o tratamento que for necessário, 
não falte a máquina necessária 
para fazer a imagem da criança”, 
ressaltou o presidente.

“Quando a gente cria um 
programa chamado Rede Aly-

ne para diminuir a mortalidade 
materna, a mortalidade de mu-
lher quando vai dar à luz, muitas 
vezes a gente (os homens) não 
tem a sensibilidade de saber o 
que a mulher sofre da gravidez 
até o parto, o risco que elas cor-
rem. Nós queremos criar um 
programa para que a gente possa 
fazer com que a mulher chegue 
saudável no médico e saia de 
lá, além de saudável, com uma 

criança muito bonita no seu 
colo”, continuou Lula.

Presenças
O evento contou com a 

presença das ministras Nísia 
Trindade (Saúde) e Macaé Eva-
risto (Direitos Humanos), da 
primeira-dama Janja, além do 
prefeito de Belford Roxo, Wa-
guinho Carneiro, e parlamen-
tares, entre outras autoridades.

Ricardo Stuckert / PR

Lançamento da Rede Alyne e inauguração do Hospital Milene Isabely Christovam

Política aldir Blanc na 
cidade de Japeri

A Prefeitura de Japeri, atra-
vés da Secretaria Municipal de 
Cultura e do Fundo Municipal 
de Cultura de Japeri abriu as 
inscrições para o credenciamen-
to de pareceristas, que serão 
responsáveis por integrar as Co-
missões de Seleção das propostas 
culturais inscritas nos editais da 
Política Nacional Aldir Blanc 
(PNAB). O edital, publicado 
em 6 de setembro de 2024 no 
Diário Oficial, busca creden-
ciar oito pareceristas, tanto Mi-
croempreendedores Individuais 
(MEIs) quanto pessoas jurídicas, 
com expertise comprovada na 
área cultural e que não residam 
no município de Japeri. Esses 
profissionais serão responsá-
veis por avaliar tecnicamente as 
propostas culturais submetidas, 
garantindo a aplicação eficiente 
e transparente dos recursos desti-
nados. As inscrições estão abertas 
de 7 a 15 de setembro de 2024, 
encerrando-se às 23h59min 
do último dia. Os interessados 
devem preencher o formulário 

online e anexar a documentação 
exigida, incluindo comprovações 
de experiência e formação na área 
cultural, além de uma autodecla-
ração étnico-racial ou de pessoa 
com deficiência, quando aplicá-
vel. Inscrições incompletas não 
serão consideradas.

A Política Nacional Aldir 
Blanc, instituída pela Lei Fe-
deral nº 14.399/2022 e regula-
mentada pelo Decreto Federal 
nº 11.740/2023, visa fomentar 
a cultura de forma contínua em 
todo o Brasil. Em Japeri, essa 
iniciativa representa uma opor-
tunidade estratégica para forta-
lecer a diversidade cultural local 
e promover a produção artística 
da cidade.

O município incentiva todos 
os profissionais qualificados a par-
ticiparem deste processo, que bus-
ca contribuir significativamente 
para o desenvolvimento cultural e 
social de Japeri. Para mais informa-
ções, entre em contato pelo e-mail: 
pnabjaperi@gmail.com ou acesse 
o site: www.culturajaperi.rj.gov.br
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Profissionais vão avaliar as propostas tecnicamente

O Dia Mundial de Pre-
venção ao Suicídio (10) foi 
tema da palestra apresentada 
pela psicóloga Quésia Carina 
Santana Pereira aos usuários 
do Centro de Referência de 
Assistência Social (Cras) do 
Bairro Lote XV, em Belford 
Roxo. O evento faz parte da 
Campanha Internacional Se-
tembro Amarelo, desenvolvi-
da pela Secretaria Municipal 
de Assistência Social, Cida-

dania e Combate à Fome (Se-
mascf ), em todos os 13 Cras 
da prefeitura. Criada no país 
em 2016, através da Associa-
ção Brasileira de Psiquiatria 
(ABP) em parceria com o 
Conselho Federal de Medici-
na (CFM), a Campanha Se-
tembro Amarelo tem como 
objetivo despertar uma maior 
conscientização nas pessoas 
sobre a importância da pre-
venção ao suicídio e de evitar 

seu acontecimento. Segundo 
a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) em pesquisa 
realizada em 2019, estima-se 
mais de um milhão de casos 
subnotificados.

14 mil casos no Brasil
No Brasil, os registram 

chegam a 14 mil casos por 
ano. Em média 38 pessoas 
cometem suicídio por dia. 
Problemas psicológicos como 

solidão, crise financeira e pro-
blemas econômicos têm leva-
do muitas pessoas a tirarem a 
própria vida. Quésia Carina 
destacou que de acordo com 
estudos e pesquisas, realiza-
dos nos últimos anos, a maio-
ria dos casos acontece entre 
pessoas idosas, negras e poli-
ciais. “O acompanhamento de 
um profissional e o convívio 
social pode atuar como pre-
venção”, acredita a psicóloga.

ações pelo Setembro amarelo

CORREIO DA BAIXADA

Programa de qualificação 
profissional abre inscrições

Operação Torniquete para 
reprimir roubos de cargas

Ações integradas

Qualidade do asfalto denunciada

Acidentes em Paracambi

Em parceria com a Firjan/

Senai, por meio da Secre-

taria de Desenvolvimento 

Econômico, Indústria e Co-

mércio (Semdic), a Prefeitu-

ra de Japeri, está com ins-

crições abertas para uma 

nova modalidade de curso 

técnico, o de assistente de 

Marketing Digital. Serão 

ofertadas 70 vagas com 

aulas nos turnos da manhã 

e da tarde, em Japeri e em 

Engenheiro Pedreira. O cur-

so será ministrado nas es-

colas municipais João XXIII, 

em Japeri, das 8h as 12h, e 

na Bernardino de Mello, 

em Engenheiro Pedreira 

das 13h as 17h, com 200h 

de duração. Os interessa-

dos devem ter no mínimo 

16 anos e estar cursando o 

ensino médio. As inscrições 

são realizadas na modalida-

de on line.

Por determinação do go-

vernador Cláudio Castro, as 

polícias Civil e Militar inicia-

ram, nesta quarta-feira (11), 

a 2ª fase da Operação Torni-

quete para reprimir roubos 

de veículos e de cargas. As 

diligências ocorreram na 

Baixada Fluminense e na 

Zona Norte. Cinco pessoas 

foram presas e uma carga 

roubada de biscoito avalia-

da em cerca de R$ 9 mil foi 

recuperada. Na ação tam-

bém foram apreendidos 

armas, drogas (maconha, 

cocaína e crack) e rádios 

comunicadores. “Nossas 

Forças de Segurança tra-

balham incansavelmente 

para combater o crime no 

Rio de Janeiro. As ações in-

tegradas entre as polícias 

Civil e Militar demonstram 

como nossos investimen-

tos em inteligência têm 

sido essenciais para enfren-

tar a violência.  Continuare-

mos fechando o cerco para 

combater toda e qualquer 

organização criminosa que 

atuam no nosso estado”, 

destacou o governador 

Cláudio Castro. 

As ações integradas conta-

ram com o apoio da Secre-

taria de Segurança Pública, 

com base em investigações 

das Delegacias de Roubos 

e Furtos de Automóveis e 

Roubos e Furtos de Cargas. 

A operação conta também 

com informações de inteli-

gência e dados do Instituto 

de Segurança Pública (ISP). 

Entre os detidos está um 

homem com nove ano-

tações criminais e que 

já foi preso por envol-

vimento em um roubo 

de cargas, praticado em 

maio deste ano. Segun-

do as investigações, a 

pistola encontrada com 

ele foi roubada de um 

militar da Marinha.

Obras de recuperação 

asfáltica em Paracambi 

vem chamando aten-

ção dos moradores. Eles 

afirmam que parte dos 
procedimentos necessá-

rios para garantir a boa 

qualidade do serviço não 

foi executado, como a 

fresagem do asfalto para 

aplicação de uma nova 

camada. “Olha o tama-

nho do asfaltamento que 

foi feito, não chega nem 

a um centímetro. Não dá 

nem pra dizer que é uma 

obra de centavos, porque 

foi cara, é de milímetros”, 

reclama uma moradora 

que fotografou a cama-

da de asfalto junto a uma 

régua.

A cidade de Paracambi re-

gistrou três acidentes no 

trecho urbano da rodovia 

RJ-127 durante o último 

fim de semana. De acordo 
com moradores, a falta de 

sinalização na rodovia e a 

qualidade do asfaltamen-

to recém aplicado na cida-

de são fatores que contri-

buíram para os acidentes. 

No último sábado (07), 

dois veículos colidiram de 

frente na altura do posto 

de vistoria do Detran por 

volta das 21h. Segundo 

informações, o motoris-

ta que guiava no sentido 

Paracambi invadiu a con-

tramão e colidiu com o ve-

ículo guiado pela médica 

Carla Werneck Luz.

Divulgação

Reprodução

Curso visa a orientação e o desenvolvimento profissional 

Diligências visam reduzir a criminalidade

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

A COMISSÃO DE PREGÃO DA SECRETARIA DE ESTADO DE 
FAZENDA DO GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, 
torna público que fará realizar no Portal de Compras do Estado do 
Rio de Janeiro a licitação abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO SEFAZ-RJ nº PE 002/2024
OBJETO: Prestação de serviços de serviços de adequação do sistema 
de segurança contra incêndio e pânico do edifício-sede da Secretaria de 
Estado de Fazenda do Rio de Janeiro, inclusive elaboração de projeto 
executivo, para obtenção de Certificado de Aprovação junto com Corpo 
de Bombeiros - CBMERJ, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas neste Edital e seus anexos.
TIPO: Maior Desconto Global
LIMITE DE APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS: 27/09/2024 às 
09h30
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 27/09/2024 às 09h50
SESSÃO: 27/09/2024 às 19h00
PORTAL ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br
PROCESSO: SEI-040179/000004/2023

SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA DO  
GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO

AVISO

SECRETARIA DE ESTADO DE 
INFRAESTRUTURA E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2024 
PROCESSO Nº SEI-330018/000059/2024

A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO, na pessoa do 
Pregoeiro, DA SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA 
E OBRAS PÚBLICAS - SEIOP, vem por meio deste tornar público 
o que segue:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2024.
TIPO: Menor Preço em Regime de Empreitada por Preço Global.
MODO DE DISPUTA: ABERTO E FECHADO.
LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 30/09/2024 às 10h30. 
DATA DE ABERTURA: 30/09/2024 às 11h00.
ABERTURA DA FASE DE LANCES: 30/09/2024 às 11h00.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE 02 (DUAS) 
IMPRESSORAS PLOTTER, INCLUINDO OS SERVIÇOS DE 
ENTREGA, GARANTIA, MANUTENÇÃO, GERENCIAMENTO, 
SEGURO E LOGÍSTICA REVERSA
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 149.873,52 (cento e quarenta e nove 
mil oitocentos e setenta e três reais e cinquenta e dois centavos).
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330018/000059/2024.

O Edital e seus anexos estarão à disposição dos interessados, nos 
endereços eletrônicos: www.rj.gov.br/seiop/node/225, www.compras.
rj.gov.br e www.sei.fazenda.rj.gov.br (https://portalsei.rj.gov.br/)

Dúvidas e informações poderão ser encaminhadas ao e-mail 
institucional: licitacao@obras.rj.gov.br.
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Na reta final para as eleições 
do próximo prefeito de Petró-
polis, o Instituto TJNS – Todos 
Juntos Ninguém Sozinho, à fren-
te de movimentos com foco no 
combate ao racismo ambiental e 
em prol da justiça climática na Re-
gião Serrana do Rio, lançou uma 
Carta de Compromisso dirigida 
aos candidatos, apresentando 
propostas em conjunto com di-
versas organizações da sociedade 
civil, indicando ações essenciais 
para proteger e melhorar a quali-
dade de vida dos petropolitanos.

Com questões voltadas para a 
justiça social, ambiental e climáti-
ca, o documento expõe a neces-
sidade de medidas urgentes, para 
que os números de pessoas im-
pactadas por tragédias, como em 
2022, possam ser reduzidos e a se-
gurança das famílias seja o princi-
pal objetivo. “Não podemos mais 
esperar. Petrópolis precisa de líde-
res que compreendam a gravida-
de dos desafios que enfrentamos e 
que estejam dispostos a agir com 
coragem e responsabilidade. As 
propostas que apresentamos são 
fruto de um trabalho conjunto 
com a comunidade e especialis-
tas, e visam garantir não apenas 
a segurança e resiliência de nossa 
cidade, mas também promover 
uma justiça social verdadeira, 
onde ninguém é deixado para 
trás”, destaca Pamela Mércia, pre-
sidente do Instituto TJNS.

Entre as ações estão progra-
mas específicos para a inserção 
das vítimas de tragédias climáti-
cas no mercado de trabalho, es-

pecialmente mulheres chefes de 
família, acesso facilitado a creches 
e escolas em tempo integral, e a 
criação de um programa de renda 
básica de emergência para famí-
lias afetadas por desastres. Além 
disso, o Instituto propõe a criação 
de uma Secretaria de Meio Am-
biente e Mudança do Clima, que 
será responsável por desenvolver 
planos de resiliência e buscar fi-
nanciamentos para projetos de 
adaptação e segurança.

“Foi uma generosa e impor-
tante articulação do TJNS cons-
truir uma carta-compromisso 
que destaque as questões climáti-
cas, desastres e racismo ambiental 
na cidade e construa a correção 
e colaboração com mais organi-
zações da sociedade civil. Estes e 
outros temas estão compondo o 
caderno de políticas públicas que 
o CDDH constroi com as comu-
nidades e participantes dos pro-
jetos. Iniciativas de construção 
coletiva e compromisso político 

precisam ser sempre muito valori-
zadas”, comenta a Coordenadora 
do Centro de Defesa dos Direitos 
Humanos (CDDH), Carla de 
Carvalho.

A carta também enfatiza 
a importância de fortalecer as 
redes de apoio psicossocial nas 
comunidades, de forma a ofere-
cer atendimento psicológico e 
grupos de apoio para vítimas de 
desastres, tendo esta rede como 
algo permanente, como política 
pública e não pontualmente a ser 
estabelecido a partir do momento 
de necessidade. Para isso, o obje-
tivo é ter critérios e metodologia 
já estabelecida e organizada para 
atuação imediata e contínua den-
tro da necessidade de cada pessoa 
atingida.

“A saúde mental de pessoas 
que vivenciam uma situação de 
desastres é uma preocupação 
significativa, pois eventos poten-
cialmente traumáticos podem 
causar impactos profundos e du-

radouros no bem-estar psicoló-
gico, como ansiedade, depressão 
e transtorno de estresse pós-trau-
mático, que podem comprome-
ter sua capacidade de recuperação 
e adaptação a novas realidades. 
Fortalecer as redes de apoio psi-
cossocial nas comunidades é es-
sencial para mitigar esses efeitos, 
oferecendo suporte emocional e 
psicológico, proporcionando um 
espaço seguro para que as vítimas 
compartilhem suas experiências 
e encontrem solidariedade. Para 
que essas redes sejam eficazes, é 
necessário capacitar profissionais, 
como psicólogos e assistentes so-
ciais, e integrá-los aos sistemas de 
saúde pública e serviços de emer-
gência. Além disso, é fundamen-
tal promover a conscientização 
sobre a importância do apoio 
psicossocial, reduzindo o estigma 
associado à busca por ajuda”, pon-
tua a especialista em emergências 
e desastres, Ariel Pontes.

O documento será apre-
sentado aos candidatos Rubens 
Bomtempo (PSB), Yuri Moura 
(PSOL), Hingo Hammes (PP), 
Eduardo do Blog (REPUBLI-
CANOS) e Doutor Santoro 
(NOVO), para que leiam e assi-
nem a Carta de Compromisso. 
“Esperamos que todos os candi-
datos não apenas assinem, mas se 
comprometam realmente a ten-
tar implementar algumas dessas 
propostas. Petrópolis não pode 
mais ser palco de tragédias evitá-
veis. É nosso dever garantir um 
futuro melhor para nossos cida-
dãos,” conclui Pamela Mércia.

Carta de compromisso aos candidatos 
pelo combate ao racismo ambiental

Divulgação/Cemaden

Petrópolis enfrenta desafios frente às mudanças climáticas

Câmara de Petrópolis aprova 
texto base da LDO 2025
Novo texto passou em segunda discussão nesta quarta-feira

Por Gabriel rattes

Nesta quarta-feira (11), o tex-
to base substitutivo da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) 
de 2025 foi posto em votação 
na Câmara de Vereadores de Pe-
trópolis. Com 12 votos favorá-
veis e três abstenções, o texto foi 
aprovado em segunda discussão. 
O próximo passo será a discus-
são e aprovação da redação final 
do documento. A LDO já vem 
sendo discutida na Câmara des-
de o primeiro semestre do ano e 
o documento, pela primeira vez 
na história da cidade, havia sido 
reprovado em 2ª discussão. A re-
jeição se deu porque o documen-
to possuía várias inconsistências 
apontadas pelos parlamentares. 
O documento aprovado é uma 
nova versão, reapresentada pela 
gestão municipal.

O dia 17 de julho de 2024 
foi o prazo final para realizar a 
votação em 2ª discussão da LDO 
de 2025. No entanto, no dia da 
votação, pela terceira vez, foram 
encontradas inconsistências em 
valores. Na documentação, que 
estava incorreta, constava um 
aumento de cerca de R$ 236,7 
milhões na dívida do Instituto de 
Previdência e Assistência Social 
do Servidor Público de Petrópolis 
(Inpas), entre 2021 e 2023. Tam-
bém foi apresentado um número 
de receita bruta menor do que a 
receita líquida do município.

Após três reuniões com os 
secretários do Governo Munici-
pal, e nenhum consenso, dez ve-
readores votaram contra a LDO 
2025, quatro a favor e uma abs-
tenção. Então, em 31 de julho, a 
Câmara Municipal votou a favor 
da reapresentação do texto da 
LDO 2025, dada a importância 
do documento para a execução 
orçamentária do próximo ano. 
O texto então foi reenviado para 
a Câmara, com as devidas corre-
ções nos números de receita bruta 
e líquida e com uma nota técnica 
justificando o déficit nas contas 
do Inpas.

“Vamos votar a LDO, mas se 
preparem para o orçamento, por-
que o que está colocado aqui, em 
termos de números, é um ‘trem 
fantasma’, a cada curva que você 
faz é um susto novo”, enfatizou. 
nesta quarta-feira, o vereador Fred 
Procópio, ex-presidente da comis-
são de finanças da Câmara e que 
esteve à frente de todas as três reu-
niões com a gestão municipal.

Emendas modificativas
Ainda na sessão desta quar-

ta-feira (11), os vereadores vota-
ram em bloco sobre as emendas 
aditivas, modificativas e supres-
sivas. Estas, são propostas dos 
próprios vereadores para realizar 
adequações no uso dos recursos 
públicos dentro da LDO e da 
Lei Orçamentária Anual (LOA). 
Com apenas sete votos a favor das 
emendas, dois contra e seis abs-
tenções, a matéria foi recusada. 
Votaram a favor, as vereadoras 
Júlia Casamasso, Gilda Beatriz e 
os vereadores Eduardo do Blog, 
Marcelo Chitão, Domingos 
Protetor, Dudu e Júnior Paixão. 
Marcelo Lessa e Mauro Peralta 
votaram contra as emendas, se 
baseando que o próximo prefeito 
estará “engessado”.

“A população fique saben-
do que o próximo prefeito 
terá uma obrigação grande de 
enxugar a enorme máquina 

administrativa. É um desafio e 
tanto para o próximo prefeito, 
devido aos erros administrati-
vos causados pela gestão atual, 
mas foi modificada a LDO e 
não há como não votar. Eu voto 
negativamente a todas as emen-
das, porque o próximo prefeito 
estará engessado com esse mon-
te de dívida que ele vai ter que 
pagar”, enfatizou Mauro Peralta 
durante a sessão.

Para a vereadora Júlia Casa-
masso, que havia encaminhado 
12 das 20 emendas modificativas, 
a não aprovação é uma derrota 
para a cidade. “Nós parlamentares 
temos a atribuição de nos debru-
çar sobre o orçamento público. É 
inadmissível que os nossos verea-
dores não estejam comprometi-
dos em analisar e votar, de forma 
séria, o orçamento público do 
município. Entre as propostas re-
jeitadas estavam emendas que ga-
rantiriam recursos da LDO para 
mulheres vítimas de violência do-
méstica, além de propostas sobre 
transparência nas contas públi-
cas, políticas públicas para idosos 
e para a promoção da igualdade 
racial, bem como a destinação de 
recursos para transferência de ren-
da para moradores em situação de 
pobreza extrema, todas rejeitadas 
pelo plenário da Câmara”, enfati-
zou Júlia.

Emendas parlamentares
A revisão do artigo 43 da 

LDO 2025, referente às emendas 
individuais parlamentares - ou co-
nhecida por emendas impositivas 
-, também entrou em discussão na 
sessão de quarta (11). E foi apro-
vada a retirada do parágrafo úni-
co do artigo 43, que determinava 
uma regulamentação para essas 
emendas, isso porque um projeto 
de lei do vereador Fred Procópio 
já havia sido aprovado na Casa 
Legislativa, regulamentando tais 
emendas. Estas foram instituídas 
na legislação nacional pela Emen-
da Constitucional 86/2015 e são 
limitadas a 1,2% da receita cor-
rente líquida (RCL) prevista no 
projeto encaminhado pelo Poder 
Executivo, dos quais serão, no mí-
nimo de 0,6% destinados à saúde 
e/ou educação.

De acordo com o PL aprova-
do, cada parlamentar poderá apre-
sentar até 25 emendas e é obriga-
tória a execução orçamentária e 
financeira por parte da Prefeitura. 
A infração será político-admi-
nistrativa do Chefe do Executivo 
Municipal, sujeita ao julgamen-
to pela Câmara dos Vereadores 
e sancionada com a cassação do 
mandato. Ainda de acordo com o 
projeto, o Poder Executivo poderá 
deixar executar as emendas impo-
sitivas apenas quando houver im-
pedimento de ordem técnica.

Reprodução/CMP

Os vereadores haviam rejeitado o texto após diversas inconsistências 

PETROPOLITANAS

Primavere-se no Vilarejo 
com programação gratuita

Prorrogados prazos dos 
editais da Lei Aldir Blanc

Emprego dos rodoviários

Nova reunião é prevista

CPTrans se compromete

As flores da primavera já 
chegaram no Shopping 

Vilarejo e com uma pro-

gramação totalmente gra-

tuita que vai durar todo o 

mês de Setembro. Neste 

fim de semana, o “Prima-

vere-se” vai contar com 

moda, estilo, gastronomia, 

música e muitos descon-

tos. No sábado e no do-

mingo, a Praça do Sol será 
um verdadeiro palco de 

descontos, onde as lojas 
e restaurantes vão expor, 

em um só lugar, com pe-

ças que podem chegar até 

50%. No sábado, a crian-

çada vai poder aprovei-

tar um teatro de bonecos 

com a peça “A Corrida da 
Lebre e da Tartaruga”, às 

16h. No domingo, quem 

manda é a voz e o violão 

de Caio Farias, às 14h. Toda 
a programação é gratuita.

O Instituto Municipal de 

Cultura (IMC) de Petrópo-

lis prorrogou as inscrições 

para quatro editais da Po-

lítica Nacional Aldir Blanc 

de Fomento à Cultura 
(PNAB). Os prazos dos 
editais que terminariam 

nesta sexta-feira, foram 

prorrogados até 20/09; e 

dos dois editais que ter-

minariam no dia 20, foram 

prorrogados até 25/09. A 

prorrogação se dá após 
protestos dos fazedores 

de cultura da cidade que, 

mais uma vez, tiveram 

problemas no acesso ao 

sistema do IMC para en-

vio de propostas no site 

da Prefeitura. No ano 
passado, a mesma situa-

ção aconteceu, os artistas 

não conseguiram incluir 

os documentos dos res-

pectivos projetos no site 
da Prefeitura. Os editais 
estão na página da Prefei-
tura (Funcultura), no link: 
https://web2.petropolis.
rj.gov.br/imc/funcultura/.

Na quarta-feira, 11, a equi-

pe e diretoria do Sindica-

to dos Trabalhadores em 

Transportes Rodoviários 
de Petrópolis (Sind. Ro-

doviários) se reuniu com 
a Companhia Petropoli-
tana de Trânsito e Trans-

portes (CPTrans), para de-

bater a preservação dos 

empregos dos trabalha-

dores da empresa Petro 
Ita, atualmente proibida 

pela Prefeitura de operar 
no transporte público de 

passageiros na cidade.

Durante a reunião, ficou 
acordado que um novo 

encontro será agendado 
em breve para dar con-

tinuidade às discussões 

sobre a realocação dos 

trabalhadores. “A reunião 
foi muito amistosa e per-

cebemos nas colocações 

do presidente da CPTrans, 

Diogo Cezar Esteves de 
Araújo, o sincero desejo 
de preservar os empre-

gos dos trabalhadores no 

sistema atual. Estamos 
esperançosos com o an-

damento das negocia-

ções”, ponderou Glauco 

da Costa, presidente do 
sindicato. 

O sindicato apresentou 

à CPTrans uma lista con-

tendo os nomes e fun-

ções dos funcionários da 
Petro Ita, que desejam 
ser realocados em outras 

empresas de transporte 

de Petrópolis, com apoio 
do sindicato e da pró-

pria CPTrans. De acordo 
com o SindRodoviários, 

a Companhia se compro-

meteu a entrar em con-

tato diretamente com as 

empresas de transporte 

locais para verificar as 
possibilidades de realoca-

ção, buscando evitar um 

cenário de demissão em 
massa e o consequente 

aumento do desemprego 

na cidade.

Divulgação

Divulgação

Caio Farias apresenta voz e violão no domingo

Centro de Cultura Raul de Leoni em Petrópolis

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Impedimento

Nova Feirinha Escola bilíngue

Fomento

A Prefeitura de Teresópolis 

começou a liberar durante a 

quarta-feira (11), os processos 

de pagamento dos artistas 

e fazedores de cultura con-

templados nos editais do 

audiovisual e das demais 

áreas com os recursos re-

manescentes da Lei Pau-

lo Gustavo. Para honrar o 

compromisso com a classe 

artística, a Gestão Municipal 

recorreu ao remanejamen-

to emergencial de recursos 

orçamentários de vários 

setores. A liberação deve-

ria ter sido feita há 12 dias, 

mas acabou não ocorrendo, 

mesmo com os processos 

já empenhados e atestados 

em favor dos proponentes 

contemplados. 

O impedimento foi o blo-

queio, com sequestro 

judicial, das contas or-

dinárias e vinculadas da 

Prefeitura para pagamen-

to de precatórios, dívidas 

não honradas em gestões 

anteriores.

A Prefeitura em parceria 

com o Governo do Estado 

revitalizou uma área para es-

tabelecer a “Nova Feirinha”, 

um importante ponto turís-

tico para a cidade. Agora os 

expositores terão um espa-

ço com maior visibilidade.

O Prefeito realizou uma visi-

ta ao local da obra da Escola 

Municipal Professora Acli-

mea de Oliveira Nascimento. 

Unidade que vai abrigar a 

primeira escola pública bilín-

gue de Terê. As obras devem 

ser entregues em breve.

A Secretaria de Cultura in-

formou ainda que segue na 

tarefa de realizar os eventos 

e produtos culturais elabo-

rados pelos artistas no cum-

primento dos lançamentos 

dos editais da Aldir Blanc de 

Fomento à Cultura - PNAB.

Divulgação/Prefeitura de Teresópolis 

Recurso estava bloqueado por conta do sequestro judicial

Prefeitura paga contemplados 
pela Lei Paulo Gustavo 

CORREIO SERRANO 

Itinerante I 

Gravações I 

Como vai funcionar os atendimentos 

Gravações II

Itinerante II

SAÚDE
A Prefeitura de Are-

al, por meio da Se-

cretaria de Saúde 

e da Unidade de 

Saúde da Família 

(USF) dos Portões, 

está lançando uma 

nova iniciativa que 

visa tornar diversos 

serviços de saúde 

mais acessíveis à 

população nos bairros 

da cidade. Com o programa “Acolhe + Saúde”, que ofe-

rece maior conveniência nos atendimentos, os mora-

dores poderão contar com um serviço de qualidade na 

frente de casa, possibilitando melhor integração.

A programação da Unida-

de Itinerante, consiste na 

distribuição dos serviços, 

a próxima região a rece-

ber é a Praça do Ringue, 

na próxima terça-feira (17). 

Depois da praça, no dia 25 

de setembro, os serviços 

serão oferecidos na Praça 

da Fazenda Velha.

Em Nova Friburgo a Se-

cretaria de Ordem e Mo-

bilidade Urbana informou 

que um trecho da Praça 

do Suspiro, que compre-

ende parte da Rua Salus-

se, será interditado para a 

gravação do filme “Tarde 
Demais”, até as 22h desta 

sexta-feira (13).

Os atendimentos são reali-

zados por profissionais ca-

pacitados nas áreas de co-

bertura da USF, e ocorrem 

das 15h30 às 19h30. As ten-

das volantes ficam disponí-
veis para consultas nas es-

pecialidades de clínica geral, 

enfermagem, saúde bucal, 

nutrição e orientações psi-

cológicas. Além disso, são re-

alizados testes rápidos para 

sífilis, HIV e hepatite, aferição 
de pressão arterial, glicemia 

capilar, agendamento de 

exames preventivos, plane-

jamento familiar, eletrocar-

diograma e saúde do útero.

O mesmo trecho voltará 

a ser interditado a partir 

das 22h de domingo (15), 

com reabertura a partir 

das 22h do dia 16. Na ter-

ça-feira (17), o fechamento 

acontecerá novamente a 

partir das 22h, com rea-

bertura prevista para às 

22h de quarta-feira, dia 18.

Os próximos atendimentos 

serão realizados no dia 1º de 

outubro na Vila Verde e Por-

tões, e o último da seção, vai 

acontecer no dia 8 na USF 

Portões. Para mais informa-

ções, os moradores podem 

consultar um agente de 

saúde que estará à disposi-

ção para esclarecer dúvidas.

Prefeitura de Areal

Atendimentos próximos 

Museu Ferroviário de Areal 
é reconhecido pelo Estado
Espaço passa a integrar o Cadastro Fluminense de Museus

Por Leandra Lima 

 
A preservação da memória 

é importante para resguardar 
fragmentos do passado que 
foram importantes para cons-
trução da sociedade. Através 
desse molde é possível demar-
car uma passagem de tempo, 
criando um parâmetro de de-
senvolvimento. Resguardar os 
pedaços da história é um ato 
nobre, que vem sendo cum-
prido por museus ao redor do 
mundo, não importando o ta-
manho. Quando uma institui-
ção é reconhecida por esse tra-
balho é um passo ainda maior 
para continuar a realizar a pre-
servação e trazer à tona traços 
de um passado perdido. É com 
esse estímulo que o ‘Museu 
Ferroviário de Areal – Estação 
Alberto Torres’ foi reconhe-
cido, oficialmente pela Secre-
taria de Cultura e Economia 
Criativa do Estado do Rio de 
Janeiro (SECEC-RJ) como 
parte integrante do “Cadastro 
Fluminense de Museus (CFM-
0240)”. A estação simboliza o 
legado ferroviário e o desen-
volvimento do município.

De acordo com a Prefeitura 
de Areal, o reconhecimento foi 
concedido em conformidade 
com os critérios estabelecidos 
pelo ‘Estatuto Nacional de Mu-
seus’, que determina que as ins-
tituições sem fins lucrativos que 
conservam, investigam, comu-
nicam, interpretam e expõem, 
para fins de preservação, estu-
do, pesquisa, educação, con-
templação e turismo, conjuntos 
e coleções de valor histórico, 
artístico, científico, técnico ou 
de qualquer outra natureza 
cultural, abertas ao público, a 
serviço da sociedade e de seu 
desenvolvimento, devem ser 
consideradas museus. 

Com o título, o presiden-
te da Associação Fluminense 
de Preservação Ferroviária 

(AFPF), Ricardo Lafayette, 
ressaltou que a conquista é 
uma oportunidade para que 
o equipamento fique mais co-
nhecido. “Colocar o Alberto 
Torres na lista do reconheci-
mento é muito importante 
para sua expansão e preserva-
ção”, disse. 

Como a estação se 
tornou um museu 

A história da Estação Alber-
to Torres iniciou lá em 1886, há 
138 anos. Quando foi inaugu-
rada, era a segunda estação do 
município de Areal, incorpora-
da pela E. F. Príncipe do Grão-
-Pará, que construiu o prolon-
gamento de Petrópolis X Areal. 
O contexto da construção se 
passa em meio ao século XIX, 
onde a linha do trem começava 
no Rio de Janeiro, inicialmente 
construída pelo Barão de Mauá 
em 1854, unindo o porto de 
Mauá à Estação Raiz da Serra, 
Vila Inhomirim, hoje, Magé. 
O trecho dessa última estação 
foi incorporado pela estrada de 
ferro Grão-Pará, construindo o 
prolongamento de Petrópolis e 
Areal, entre os anos de 1883 e 

1886, passando então pela es-
tação Alberto Torres, que em 
1900 foi unida à de Três Rios. 

Apesar do passado glorio-
so, o espaço ficou esquecido 
por um tempo, até que em 
2023 a Associação Fluminen-
se de Preservação Ferroviária, 
em conjunto com a prefeitura 
inaugurou o “Pequeno Museu 
Ferroviário Estação Alberto 
Torres “, com artefatos doa-
dos pela própria associação 
e ajunta os matérias que che-
gam através de familiares de 
ex-ferroviários. 

Segundo Marcelle de Sou-
za Sales, assessora de projetos 
especiais da AFPF, a institui-
ção vem direcionando diver-
sos objetos de acervo que são 
da memória ferroviária e da 
história do município e re-
gião, que se relacionam com 
a história dos moradores e de 
alguns trabalhadores que aju-
daram a construir as ferrovias 
no local.

Para Marcelle, o reconhe-
cimento da SECEC-RJ, se 
faz necessária para assegurar 
que, esse vasto arquivo e acer-
vo da extinta rede ferroviária, 

seja de propriedade privada 
ou pública. “Esses fragmentos 
históricos devem permanecer 
à disposição do público para 
conhecimento e manutenção 
desse patrimônio material, 
além de salvaguardar a memó-
ria ferroviária para que nenhu-
ma peça ou documento venha 
se perder ao longo do tempo. 
O projeto do museu ainda ga-
rante a manutenção do prédio 
da estação de Alberto Torres, 
então, essa certificação do esta-
do do Rio de Janeiro, é de gran-
de relevância e pretende ajudar 
a alavancar toda essa preserva-
ção do acervo ferroviário do 
nosso estado”, ressalta. 

Expansão 
Marcelle junto com a as-

sociação pensam em ir além, 
buscando ainda mais recursos e 
qualificações para que a estação 
seja reconhecida em grande es-
cala. “Seguimos desenvolvendo 
projetos de adequação e mo-
dernização da Estação para que, 
em breve, o Museu também 
possa ser certificado pelo Insti-
tuto Brasileiro de

Museus (IBRAM)”, reforçou.

Divulgação

Em 2023, a AFPF e a Prefeitura de Areal iniciaram o resgate da memória do local

Nas últimas semanas, tan-
to o país, quanto o Estado do 
RJ vem sofrendo com a estia-
gem, o forte calor e o aumento 
de queimadas. Por conta dessa 
situação, e preocupado com o 
Meio Ambiente, o Linha Verde, 
programa do Disque Denún-
cia (0300 253 1177) específico 
para receber informações sobre 
crimes ambientais, disponibiliza 
seus canais de atendimento para 
que a população possa denun-
ciar, de maneira anônima, 24h 
por dia, assuntos relativos à crise 
hídrica, como captação clandes-
tina de água, comércio irregular 
de água, desperdício de água e 
queimadas. Todas as informa-
ções que chegarem ao Disque 
Denúncia, serão direcionadas 
aos órgãos competentes. 

Até o momento, o serviço já 
recebeu mais de 15 mil denún-
cias de crimes ambientais no 
Estado, sendo 567 sobre cap-
tação clandestina de água, 189 
sobre desvio de curso, 45 sobre 
desperdício e 10 sobre comér-
cio ilegal de água. No que tange 
às denúncias sobre queimadas, 
o Linha Verde já cadastrou 379 
denúncias, mais do que as 307 
de todo o ano passado.

Dados do programa mos-
tram que, quando juntadas to-
das as denúncias que envolvem 
a parte hídrica, as informações 
vêm, em sua maioria, das cida-
des do Rio de Janeiro, Nova 
Iguaçu, Duque de Caxias, São 
João de Meriti e Teresópolis. 

Selecionando os assuntos de 
forma separada, o levantamen-
to aponta que as denúncias 
sobre desperdício de água são 
mais numerosas na cidade do 
Rio de Janeiro, seguidas por 
Angra dos Reis, Itaboraí e Nova 
Iguaçu. 

Somente na capital, os bair-
ros de Campo Grande, Cor-
dovil e Quintino, lideram. Já 
quando a denúncia é referente 
ao comércio ilegal de água, há 
informações vindas do Rio de 
Janeiro e Rio das Ostras. Com 
relação ao desvio do curso das 
águas que vem de rios, nascen-
tes, lagos, os municípios do Rio 
de Janeiro, Teresópolis e Petró-
polis despontam. No que tange 
a captação clandestina de água, 
cujas denúncias mencionam 
em sua maioria, abertura de 
poços artesianos sem licença, 

as informações vêm das cidades 
do Rio de Janeiro, Nova Iguaçu 
e São João de Meriti.

Quando pesquisadas as de-
núncias de queimadas chegadas 
ao Linha Verde, do Disque De-
núncia, Rio de Janeiro, Nova 
Iguaçu, São Gonçalo, Nova Fri-
burgo e Maricá são as cidades 
com maior número de infor-
mações, sendo que os bairros de 
Campo Grande, Jacarepaguá 
e Guaratiba lideram a lista de 
denúncias.

“A estiagem e a seca neste 
período do ano sempre trazem 
um transtorno para os mora-
dores, mas esse problema pode 
ser reduzido se a população 
denunciar alguns crimes am-
bientais, como desperdício de 
água e queimadas criminosas”, 
enfatizou Renato Almeida, 
Coordenador Geral do Disque 

Denúncia.
Durante esse período, evite 

o uso de água para atividades 
não essenciais, como a lavagem 
de veículos, calçadas e quintais, 
e outras que não estejam dire-
tamente ligadas ao consumo 
humano e animal. Fique atento 
à lavagem pública ou particular 
de embarcações, fachadas de 
imóveis, ruas, telhados, pare-
des, calhas e garagens; regar jar-
dins e plantas; encher ou esva-
ziar piscinas. Não tome banhos 
demorados, cinco minutos são 
suficientes. Uma ducha durante 
15 minutos consome 135 litros 
de água. Antes de lavar pratos 
e panelas, limpe os restos de 
comida com uma escova ou es-
ponja e jogue no lixo.

Para denunciar qualquer 
irregularidade envolvendo as-
suntos relacionados à água, 
queimadas e outros crimes am-
bientais, a população de todo 
o Estado do RJ pode ligar 24 
horas, sete dias da semana, para 
o telefone (21) 2253-1177 e 
para o 0300 253 1177, ambos 
com WhatsApp anonimizado 
- técnica de processamento de 
dados que remove ou modifica 
informações que possam iden-
tificar uma pessoa, ou então uti-
lizar o App “Disque Denúncia 
RJ”. É possível denunciar ainda 
pelo site do Disque Denúncia 
(www.disquedenuncia.org.br) 
ou ainda pela FanPage do Li-
nha Verde no facebook (www.
facebook.com/linhaverdedd).

Disque Denúncia recebe denúncias 
envolvendo crise hídrica e queimadas

Reprodução/Ig @Liacaldas

Incêndios em vegetação cresceram neste ano

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Eleições 2024: Declaração 
de apoios e caminhadas
Candidatos intensificam campanhas a menos de um mês do pleito

Por Redação

A menos de um mês para 
as eleições, candidatos às pre-
feituras e a uma vaga nas câma-
ras municipais, intensificam as 
campanhas, principalmente, nas 
ruas. O anúncio de novos apoios 
é consolidado na reta final. Em 
Volta Redonda, o PSB divulgou, 
na manhã desta quinta-feira, 
que ex-prefeito e ex-deputado 
federal, Paulo Baltazar,está ao 
lado do candidato à prefeitura 
José de Arimathéa e Maria Adé-
lia Mezzabarba (PSB), que vem 
como vice na chapa. 

A aliança foi anunciada no 
comitê eleitoral do partido, no 
Aterrado. Na coletiva, o depu-
tado estadual Jari Oliveira e o 
presidente municipal do PSB, 
Valnei Saturno.

Em Barra Mansa, o can-
didato à Prefeitura, Marcelo 
Cabeleireiro, e seu vice, Léo 
da Joalheria (União Brasil), 
ganharam o deputado estadual 
Jari (PSB) como aliado tam-
bém. Juntos, eles percorreram 
os bairros da Região Leste.

Região da  
Agulhas Negras

Em Resende, município vi-
zinho, Renan Marassi (Repu-
blicanos), candidato à prefei-
tura, intensificou a divulgação 
do plano de governo, que tem 
a proposta da implantação do 
Centro Comunitário da Paz 
(Compaz), inspirado no mode-
lo implantado em Recife. 

Ainda na cidade da Região 

das Agulhas Negras, Tande 
Vieira participou de uma cami-
nhada pelas ruas da Baixada da 
Olaria junto com seu vice, Davi 
do Esporte, e com o prefeito de 
Resende, Diogo Balieiro. 

Já a campanha pela ree-
leição de Irineu Nogueira 
(MDB), em Itatiaia, optou por 
uma caminhada que partiu de 
Maringá e seguiu até Marom-
ba, onde foi realizado um co-
mício. O evento reuniu deze-
nas de apoiadores

Durante o comício, o candi-
dato reforçou seu compromisso 
com a localidade, que tem sido ne-
gligenciada há anos por outros go-
vernos, destacando que será uma 
de suas prioridades melhorar a 
vida dos moradores da montanha. 

Romário de  
volta à região

O senador Romário, na re-
gião desde o início da semana, 
esteve em Pinheiral, nesta quar-
ta-feira, dia 11. Motivo: apoiar 
o candidato a prefeito Luciano 
Muniz (PP) e o candidato a 
vice Jailson Rodrigues (PRD).

Eles caminharam pelo cen-
tro comercial da cidade. Na 
caminhada, o secretário de Es-
tado e Turismo e deputado es-
tadual, Gustavo Tutuca, aliado 
de primeira hora de Luciano 
Munir. 

“Minha camisa sempre foi 
11, o meu candidato a prefeito 
de Pinheiral, Luciano Muniz é 
11 e ainda hoje é dia 11”, disse 
Romário. 

Já o candidato a prefei-
to de Pinheiral, Guto Na-
der (MDB), caminhou pelo 
bairro Chalé onde conver-
sou com moradores. Ele es-
tava acompanhado da can-
didata a vice, dra. Andreya 
Lemos (Republicanos), a 
Teka, e de candidatos a ve-
reador que fazem parte da 
sua coligação.

Guto falou sobre seus pro-
jetos: “Além do projeto Tari-
fa Zero, que estamos falando 
desde o início da pré-campa-
nha (o candidato registrou o 
projeto em cartório no mês 
de fevereiro), onde garan-
tiremos ônibus municipal 
gratuito e de qualidade para 
todos”, disse Guto Nader. 

Divulgação

Jari de Oliveira, Arimathea, Maria Adélia e Baltazar selam apoio em Volta Redonda

Candidatos a vereador precisam 
de votos de colegas de legenda 
Por Redação

Em todas as eleições de ve-
reador e deputado - tanto esta-
duais quanto federais - acontece 
de candidatos com mais votos 
ficarem fora do Legislativo, en-
quanto outros entram com me-
nos votos. Isso porque a eleição 
de vereador é baseada no partido, 
não na votação isolada do candi-
dato. A distribuição das cadeiras 
é feita por partido, com base em 
um número chamado “quociente 
eleitoral”.

Em Volta Redonda, por 
exemplo, o TSE registrou 350 
candidatos para 21 cadeiras. A 
possibilidade de um desses candi-
datos atingir sozinho o quociente 
eleitoral é quase nula.

A distribuição  
das cadeiras 

A quantidade de votos válidos 
dividida pelo número de cadei-
ras define o quociente eleitoral. 
Cada partido ou federação recebe 
tantas cadeiras quanto o total de 
votos recebido pela legenda, divi-
dido pelo quociente eleitoral.

A quantidade de cadeiras de 
cada partido ou federação é dada 
aos candidatos mais votados. Se o 
quociente for de 8 mil e o partido 
ou federação teve 24 mil votos, 
os três mais votados da legenda 
estarão eleitos.

Na eleição de 2020, o quo-
ciente eleitoral de Volta Redon-
da foi de 7.145 votos, enquanto 
o candidato mais votado teve 
3.124 votos. Assim, nenhum 
candidato se elegeu sozinho. To-
dos precisaram da contribuição 
dos colegas de legenda para obte-
rem suas cadeiras.

A primeira distribuição de 
cadeiras considera o resultado 
em números inteiros da divisão 
do total de votos pelo quociente. 
Assim, um partido pode ter 3,5 
vezes o quociente e assim elege 
três parlamentares.

Normalmente, essa primeira 

fase da apuração termina sem que 
o total de vagas seja distribuído.

Após conhecer a quantida-
de de vagas a que cada legenda 
tem direito com a aplicação do 
quociente eleitoral e a exigência 
de votação nominal mínima, no 
caso de sobras de vagas, elas serão 
distribuídas pelo cálculo da mé-
dia de cada partido ou federação. 

Essa média é determinada 
pela quantidade de votos válidos 
recebidos pela legenda dividida 
pelo quociente partidário mais 
um. Ao partido ou federação que 
apresentar a maior média caberá 
uma das vagas a preencher, desde 
que tenha atingido 80% do QE e 
que tenha em sua lista candidata 
ou candidato que atenda à exi-
gência de votação nominal míni-
ma de 20% do QE. 

Essa operação deverá ser 
repetida para a distribuição de 
cada uma das vagas restantes e, 
para o cálculo das médias, serão 
consideradas, além das vagas ob-
tidas por quociente partidário, 
as sobras de vagas que já tenham 
sido obtidas pelo partido ou pela 
federação em cálculos anteriores, 

ainda que não preenchidas.
Em caso de empate de mé-

dias, considera-se o partido ou 
federação com maior votação. Se 
ainda ocorrer empate, será consi-
derado o número de votos nomi-
nais recebidos por quem disputa 
a vaga. Se ainda assim ficar em-
patado, deverá ser eleita a pessoa 
com maior idade. 

Quando não houver mais par-
tidos ou federações que tenham 
alcançado votação de 80% do QE 
e que tenham em suas listas candi-
datas ou candidatos com votação 
mínima de 20% desse quociente, 
todas as legendas, federações, can-
didatas e candidatos participarão 
da distribuição das cadeiras rema-
nescentes, aplicando-se o critério 
das maiores médias.

A estratégia 
Cada partido ou federa-

ção registra seus candidatos. 
A soma dos votos obtidos por 
eles, incluindo os votos na le-
genda, é dividida pelo quo-
ciente para definir o número 
de cadeiras. Assim, mesmo o 
candidato mais votado só con-

seguiu sua cadeira com a ajuda 
de outros candidatos.

O resultado é uma situação 
interessante: cada candidato 
quer que seus colegas de legen-
da tenham o máximo possível 
de votos, mas também tem que 
ter mais votos que a maioria de 
seus colegas .

Os candidatos que obtêm 
votações menores ajudam os 
colegas de legenda que tiveram 
mais votos, o que faz com que a 
escolha dos candidatos seja um 
passo importante para o sucesso 
da eleição. 

Em alguns casos, candidatos 
em potencial podem ser rejeita-
dos, não por terem expectativas 
de poucos votos, mas porque po-
deriam ter mais votos que outros 
integrantes da legenda, ameaçan-
do sua eleição.

Na eleição de 2016 em 
Barra Mansa, por exemplo, o 
candidato que teve a maior 
votação na cidade ficou sem 
cadeira. Isso porque a votação 
dele, somada às dos demais 
candidatos da legenda, não 
atingiu o quociente.

Divulgação/CMVR

Em Volta Redonda o TSE registrou 350 candidatos para 21 cadeiras

CORREIO DO VALE

Mina é a maior da América 
Latina em zona urbana

Prorrogação do TAC da CSN é 
alvo de ambientalistas

ALMG também tem audiência

Investimento bilionário

Impactos em todos os sentidos

‘Sem risco de romper’, diz CSN

Assim como ocorre em 
Volta Redonda, a popula-

ção do município do ar-
tista Aleijadinho, sofre há 
décadas com a poluição 
da mineradora da CSN. 

Sem falar na perda de 
nascentes e poluição de 
cursos de água da cidade. 
Com a privatização, em 
abril de 1993, a CSN pas-

sou a ser a dona também  
da mina de Casa Pedra, e 

hoje é a segunda maior 

exportadora de minério 
de ferro do Brasil. Detalhe: 
a mina é a maior da Amé-

rica Latina em zona ur-
bana. Só para se ter uma 
idéia o maciço tem 84 
metros de altura e represa 
65 milhões de metros cú-

bicos de rejeitos de miné-

rio de ferro. Estima-se que 
cerca de 20 mil pessoas 
poderiam ser atingidas 
imediatamente em caso 
de rompimento.

A prorrogação do TAC 
(Termo de Ajustamento 
e Conduta) entre a CSN e 
a o Inea caiu como uma 
bomba em Volta Redon-

da, onde a Usina Presi-

dente (UPV) é a maior 
poluidora do município 
e mantém uma relação 
nada amistosa com a po-

pulação. Ambientalistas 
estão se articulando para 

recorrerem ao MPF (Mi-
nistério Público Federal). 
Um novo protesto contra 
a empresa já tem data e 
hora definidos: nesta sex-

ta-feira, dia 13, às 17 horas, 
na Praça da Prefeitura. 
Uma audiência na Câma-

ra Municipal, marcada 
para o dia 19, às 19 horas, 
também discutirá a reno-

vação do TAC.

Mas não é somente em 
Volta Redonda que a 
CSN desperta a ira dos 
defendores do meio am-

biente e gera apreensão 
entre a população. Na 
histórica Congonhas-MG 
a situação não é diferen-

te. Uma audiência pú-

blica foi realizada nesta 
quinta-feira, dia 12, na 
Assembleia Legislativa 
de Minas, em Belo Ho-

rizonte, para discutir os 
impactos da expansão 
da CSN Mineração.

A deputada Beatriz Cer-
queira (PT) foi quem soli-
citou a audiência. No Esta-

do de Minas Gerais, a CSN 
anunciou investimentos 
da ordem de nada menos 

do que R$ 15 bilhões en-

tre esse ano e 2027. Uma 

parte do valor - R$ 8 bi-
lhões - será aplicado na 
nova unidade de Casa de 
Pedra, em Congonhas. A 
empresa estaria usando 
como estratégia a frag-

mentação dos processos 
de licenciamento.

No início da semana, a 
CSN Mineração veio com 
o anúncio bilionário de in-

vestimentos para Congo-

nhas: R$ 8 bilh]oes. O iní-
cio das obras está previsto 
para começar daqui a 45 
dias e promete gerar em 
torno de quatro mil vagas 
temporárias de emprego. 
Depois de inaugurada, a 

nova planta de Congo-

nhas tem a previsão de 
empregar em torno de 1,5 
mil pessoas. Já a opera-

ção da nova unidade deve 
ser iniciada somente em 
2027, data final do proje-

to que promete impactos 
significativos para Congo-

nhas e o Estado de Minas. 
Em todos os sentidos.

A possibilidade de rom-

pimento da barreira da 
Casa de Pedra em Con-

gonhas é tratada pela 
CSN Mineração como 
improvável. “Na verdade, 
não há qualquer risco as-

sociado à implantação do 
projeto e possíveis inun-

dações no município de 
Congonhas, sendo que o 

projeto em absolutamen-

te nada influencia esse 
risco”, disse a CSN, por 
meio de nota, em junho 
desse ano, quando con-

seguiu licença de instala-

ção e operação para am-

pliar as pilhas de rejeitos 
de “Fraile”. A licença foi 
aprovada pela Câmara de 
Atividades Minerais.

Divulgação/CSN

Sônia Paes/CSF

Casa de Pedra, em Congonhas, preocupa moradores

CSN consegue prorrogar o TAC por mais dois anos

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Samba do Mulato tem edição 
especial neste fim de semana

Gacemss apresenta teatro, 
show de stand up e cinema

Stand-up e teatro infantil

Documentário sobre música

Programação e realizadores

Programação rural em Valença

A 11ª edição do Samba do 
Mulato - em sua edição 
especial ‘Patota de Cos-
me’ - acontece em Barra 
Mansa neste domingo (15), 
a partir das 12h, no Galpão 
Cultural. O evento terá 
as atrações musicais dos 
Juremeiros e do Grupo 
Inimigos do SN, além de 
apresentações do DJ Guto 
Silva. Além da tradicional 
feijoada, o evento oferece-

rá Espaço Kids para lazer 
infantil. Os ingressos po-
dem ser adquiridos pelo 
Sympla ou pelos pontos 
de venda na Ótica Modelo, 
em Barra Mansa, e na pa-
daria A Fornada Pães Arte-
sanais, em Volta Redonda. 
Toda a verba arrecadada 
será direcionada para os 
projetos realizados pela 
comunidade no Galpão 
Cultural.

Neste fim de semana, o 
Gacemss, em Volta Re-
donda, oferecerá uma 
programação de comé-
dia, teatro e cinema para 
todos os públicos. Nesta 
sexta-feira (13), a atriz Do-
minique Castro oferecerá 
a oficina teatral ‘Corpo-es-
paço’, de método auto in-
vestigativo, das 14h às 18h. 

A oficina é gratuita e aten-
de a jovens a partir de 16 
anos e adultos de todas as 
idades. Também na sexta, 
a comediante Giovana Fa-
gundes apresentará o es-
petáculo de stand-up co-
medy ‘Orgulho do Papai’, 
às 20h. Os ingressos estão 
a venda pelo site Ingresso 
Digital.

No sábado (14), o teatro 
receberá o show de stan-
d-up ‘Dona Sonia em Eu 
Não Digo É Nada’, do hu-
morista Glauber Cunha. O 
espetáculo começa às 20h, 
com classificação livre. Os 
ingressos estão disponíveis 

pela plataforma Sympla. 
Já no domingo (15), será a 
vez do espetáculo infantil 
‘Divertida Mente’, em duas 
seções: às 11h e 16h. Os in-
gressos também estão a 
venda pelo site Ingresso 
Digital.

O Cine Gacemss exibirá o 
documentário ‘Black Rio! 
Black Power!, de Emílio 
Domingos, nos dias 16 e 17 
de setembro na sessão das 
20h30. Os ingressos cus-
tarão R$ 12. A obra aborda 

os bailes de soul music do 
Rio de Janeiro na década 
de 1970, que deram origem 
ao movimento Black Rio e 
serviram como afirmação 
de identidade e resistência 
de jovens negros.

Haverá também a partici-
pação de diversos produ-
tores locais do Arranjo Pro-
dutivo Local (APL) do Vale 
do Café, formado por pro-
dutores de queijo, cachaça 
e café, com stands dedica-
dos à degustação e venda 
desses produtos, além de 
discussões envolvendo as 
questões relacionadas ao 

APL. Os visitantes ainda 
poderão explorar stands de 
máquinas agrícolas, cercas 
elétricas e implementos 
para agricultura. A realiza-
ção é da Fundação Educa-
cional D. André Arcoverde 
(FAA), da UniFAA, do curso 
de Medicina Veterinária e 
da Liga Acadêmica de Ani-
mais de Produção.

Valença receberá o ‘Dia 
de Campo do Vale do Rio 
Preto’ nos dias 13, 14 e 15 
de setembro, no Hospital 
Veterinário (HVE). O obje-
tivo do evento é valorizar 
o produtor rural e possibi-
litar a troca de experiên-
cias entre acadêmicos e 
produtores. A programa-
ção inclui palestras, ofici-

nas e atrações culturais, 
além de gastronomia. A 
abertura do evento será às 
14h desta sexta-feira (13). 
Ocorrerão ainda eventos 
paralelos, como a 8ª Feira 
de Touros de Alta Gené-
tica, Leilão de Animais e 
Encontro de Ex-alunos do 
curso de Medicina Veteri-
nária. 

Thamires Torres

Divulgação Gacemss

Evento oferecerá feijoada e show dos Juremeiros

Adaptação de ‘Divertida Mente’ será apresentada no dia 15

Flip terá participação de Felipe 
Neto e autores internacionais
O evento divulgou sua programação principal nesta semana

A Festa Literária Interna-
cional de Paraty divulgou a 
programação principal de sua 
próxima edição, que aconte-
ce de 9 a 13 de outubro, du-
rante esta semana. Neste ano, 
o evento tem curadoria da 
livreira e editora Ana Lima 
Cecilio. 

A programação de 2024 
será reduzida em comparação à 
do ano passado, com um total 
de 35 autores, sendo 15 estran-
geiros. O evento também con-
tará com uma mesa apresentada 
pela empresa de podcasts Rádio 
Novelo inspirada no cronista 
João do Rio, que será home-
nageado no dia de abertura da 
Flip pelo historiador Luiz An-
tonio Simas.

Um dos destaques entre a 
lista de convidados é o influen-
ciador digital Felipe Neto, que 
reuniu uma multidão na Bienal 
do Livro de São Paulo com o 
novo livro de memórias “Como 
Enfrentar o Ódio”, da Compa-
nhia das Letras.

Outra participação notá-
vel é a do senegalês Mohamed 
Mbougar Sarr, vencedor do 
prêmio Goncourt com a obra 
“A Mais Recôndita Memória 
dos Homens”, publicada no 
ano passado. Ele ainda é edi-
tado pela Malê, com “Homens 
de Verdade” e “Terra Silen-
ciada”, e divide uma mesa em 
horário nobre do sábado com 
Jeferson Tenório, de “O Aves-
so da Pele”.

A programação de sábado - 

dia tradicionalmente o mais lo-
tado da Flip - termina com uma 
mesa solo de Édouard Louis, 
sensação da autoficção francesa 
que lança “Monique se Liberta” 
pela editora Todavia.

Outras presenças que ain-
da não haviam sido divulgadas 
incluem a jornalista Patrícia 
Campos Mello, repórter da 
Folha e autora de “A Máquina 
do Ódio”; a argentina Gabriela 
Cabezón Cámara, de “As Aven-
turas da China Iron” e “Nossa 
Senhora do Barraco”, da edi-
tora Moinhos; a italiana Lisa 
Ginzburg, que circulou bem 
com seu “Cara Paz”, da Nós; e a 
chilena Arelis Uribe, de “As Vi-
ra-Latas”, lançamento da Bazar 
do Tempo. 

Convidados e editoras
Como de costume para a 

organização da Flip, os convites 
internacionais foram centrados 
em editoras independentes. 
O único autor estrangeiro da 
Companhia das Letras será o 
americano Robert Jones Junior, 
especialista em James Baldwin e 
autor de “Os Profetas”. 

A editora Elefante comparece-
rá com três convidados: o palestino 
Atef Abu Saif, a espanhola Brigitte 
Vasallo e o americano Danny Cai-
ne, conhecido por sua oposição à 
Amazon. A mexicana Jazmina Bar-
rera também vem pela Moinhos, o 
colombiano Juan Cárdenas está 
na DBA e o belga Mark Coeckel-
bergh é do catálogo da Ubu. 

Entre os destaques brasileiros, 

estão a mineira Carla Madeira, a 
carioca Bruna Mitrano, o gaúcho 
José Falero, a paulista Mariana Sa-
lomão Carrara, o mato-grossense 
Joca Reiners Terron e o cacique 
Raoni - que dividirá uma mesa 
com a jovem liderança indígena 
Txai Suruí, colunista da Folha.

Impasse 
Em paralelo, a Flip está envol-

vida em uma polêmica com as ca-
sas parceiras do evento, que foram 
inicialmente proibidas de vender 
livros. A organização do festival 
recuou da decisão há pouco tem-
po, permitindo o comércio desde 
que as casas pagassem uma taxa de 
ao menos R$ 1 mil. Ainda não se 
sabe como isso afetará a progra-
mação paralela do evento.

Divulgação

Edição deste ano acontecerá entre os dias 9 e 13 de outubro, com curadoria de Ana Lima Cecílio

O Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes 
(DNIT) confirmou ao prefeito 
Antonio Francisco Neto, via 
ofício enviado nessa quarta-feira 
(11), que a Rodovia do Contor-
no, que é um trecho da BR-393, 
foi federalizada e, por decisão 
judicial, está sob administração 
da Superintendência Regional 
do DNIT do Estado do Rio de 
Janeiro. A medida atende à de-
terminação do juiz federal da 3ª 
Vara Cível do município, Bruno 
Otero Nery, no ano passado.

Em ofício endereçado ao ga-
binete do prefeito, o DNIT ci-
tou ainda a decisão judicial, que 
foi movida pela Prefeitura de 
Volta Redonda para que o órgão 
federal assumisse a operação da 
Rodovia do Contorno – trecho 
da BR-393 compreendido en-
tre os quilômetros 0 e 12,6 – e 
realizasse, à época, intervenções 
imediatas para a instalação de 

redutores de velocidade.
A decisão da Justiça Federal 

levou em conta laudos técnicos 
da prefeitura de Volta Redon-
da, que foram apresentados em 
uma Ação Civil Pública movida 
pelo Ministério Público Federal 
(MPF), além de pedido seme-

lhante da administração muni-
cipal, realizado por meio da Pro-
curadoria Geral do Município 
(PGM).

O prefeito Antonio Francis-
co Neto reafirmou a importân-
cia da medida para que, além 
de cumprir da decisão judicial, 

possa dar tranquilidade para o 
órgão administrar a rodovia e 
garantir a segurança dos mo-
toristas: “Agimos em diversas 
frentes, junto com o DNIT, o 
Governo do Estado e outros ór-
gãos, para intervir e melhorar a 
rodovia. Sempre priorizamos 
a segurança de quem passa por 
ali. Em paralelo, trabalhamos 
para que o órgão federal fosse o 
administrador em definitivo da 
via e agora essa ação vai dar mais 
tranquilidade para a manuten-
ção, a fiscalização, as obras, re-
sultando no que mais importa: 
a segurança da população”, afir-
mou Neto.

O prefeito também desta-
cou a importância do ofício 
de reconhecimento por parte 
do DNIT. “Isso dá garantias a 
todos que trafegam e moram 
ao longo da rodovia. A decisão 
judicial agora está devidamente 
pacificada e reconhecida”, disse.

Rodovia do Contorno em VR está sob 
administração federal, informa dnit

Arthur Ramos

Prefeito afirma que medida garantirá maior segurança

Quarta-feira (9) 
19h30 
Mesa 1: As Ruas Têm Alma: 
João do Rio, O Convidado do 
Sereno 
Convidado: Luiz Antonio 
Simas 

Quinta-feira (10) 
10h 
Mesa 2: A Cidade Contra Nós 
Convidados: Bruna Mitrano e 
José Falero 
12h 
Mesa 3: Da Poeira que Vie-
mos 
Convidados: Léonora Miano 
e Eliana Alves Cruz 
15h 
Mesa 4: A Vida Secreta das 
Emoções 
Convidados: Ilaria Gaspari e 
Marcela Dantés 
17h 
Mesa 5: Inventar na América 
Latina 
Convidados: Joca Reiners 

Terron e Juan Cárdenas 
19h 
Mesa 6: Dormindo com o 
Inimigo 
Convidados: Mark Coeckel-
bergh e Danny Caine 
21h 
Mesa 7: Profecias do Passado 
Convidados: Robert Jones 
Junior e Evandro Cruz e Silva 

Sexta-feira (11) 
10h 
Mesa 8: A Paz e o Gesto 
Convidados: Lisa Ginzburg e 
Ana Margarida de Carvalho 
12h 
Mesa 9: Como Enfrentar o 
Ódio 
Convidados: Patrícia Campos 
Mello e Felipe Neto 
15h 
Mesa 10: Saber o Passado, 
Mirar o Futuro 
Convidados: Raoni e Txai 
Suruí 
17h 

Mesa 11: Descobrimento ao 
Contrário 
Convidados: Micheliny 
Verunschk e Odorico Leal 
19h 
Mesa 12: Não Existe Mais Lá 
Convidados: Atef Abu Saif e 
Julia Dantas 
21h 
Mesa 13 | Zé Kleber: Rádio 
Novelo Apresenta ao Vivo 
Aresentação: Branca Vianna 
Reportagens: Flora Thom-
son-DeVeaux, Vitor Hugo 
Brandalise, Évelin Argenta, 
Natália 
Silva e Paula Scarpin 
Música original: Stela Nesrine 

Sábado (12) 
10h 
Mesa 14: O Amor Político 
Convidados: Brigitte Vasallo 
e Geni Nuñez 
12h 
Mesa 15: A Eterna Guerra dos 
Sexos 

Convidados: Jazmina Barrera 
e Ligia Gonçalves Diniz 
15h 
Mesa 16: Sagradas e Profanas 
Convidados: Gabriela Cabe-
zón Cámara e Arelis Uribe 
17h 
Mesa 17: A Memória dos 
Homens 
Convidados: Mohamed 
Mbougar Sarr e Jeferson 
Tenório 
19h 
Mesa 18: Anatomia do Futuro 
Convidado: Édouard Louis 

Domingo (13) 
10h 
Mesa 19: Invenção e Lingua-
gem: O Romance Segue 
Convidados: Carla Madeira, 
Silvana Tavano e Mariana 
Salomão Carrara 
12h 
Mesa 20: A definir

* Por Walter Porto - Folhapress

PROGRAMAÇÃO COMPLETA
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Copacabana recebe 17ª 
Caminhada em Defesa 
da Liberdade Religiosa

Evento 

acontece no 

domingo 

(15), com 

concentração 

no Posto 5, a 

partir das 10h

É 
chegada a hora da 
Caminhada em 
Defesa da Liberda-
de Religiosa, que 
tradicionalmente 

acontece no 3° domingo do mês 
de setembro. A 17ª edição, organi-
zada pela Comissão de Combate 
à Intolerância Religiosa - CCIR 
e o Centro de Articulação de Po-
pulações Marginalizadas - CEAP, 
acontecerá no dia 15 de setembro.

Concentração no Posto 5, na 
Orla da Praia de Copacabana. No 
decorrer de todo o trajeto, apre-
sentações de grupos culturais e 
falas de representantes religiosos, 
das 10h às 17h.

Ao longo dos anos, a Cami-
nhada em Defesa da Liberdade 
Religiosa vem chamando a aten-
ção da sociedade civil e das auto-
ridades públicas, para os riscos 
antidemocráticos, diante do cres-
cimento dos casos de intolerân-
cia religiosa. Como bem pontua 
o Prof. Dr. Babalawô Ivanir dos 
Santos, em seu livro “Marchar 
não é caminhar: interfaces polí-
ticas e sociais das religiões de ma-
triz africana no Rio de Janeiro”, 
os confl itos e disputas religiosas 
nunca deixaram de fazer parte 
das transformações sociais. Nunca 
deixaram porque não existe uma 
unicidade sobre religiões e religio-
sidades, seja aqui no Brasil ou em 
qualquer outra parte do mundo.

A Caminhada em Defesa da 
Liberdade Religiosa se destaca 
como uma das vozes ativas na 
luta e pela democracia, pelo es-
tado laico e de combate à intole-

rância religiosa que persiste em 
toda a sociedade.  Nasceu em 
resposta a episódios que eviden-
ciaram a necessidade de priori-
zar o respeito à fé. Nesse contex-
to, a CCIR se protege como um 
escudo essencial contra os cri-
mes religiosos. E assim, a CCIR, 
passou a ser um importante 
instrumento de acolhimentos e 
denúncias dos crimes de intole-
rância religiosa. Única no mun-
do que tem em seu cerne diver-
sos adeptos religiosos, dentre 
representantes do candomblé, 
umbanda, bases evangélicas, ca-

tólicos, budistas, muçulmanos, 
judeus, wiccanos, hare krishnas, 
ciganos, mórmons, defensores 
dos direitos humanos e outros 
segmentos.

Representantes de outras re-
giões e estados também marcam 
presença, oriundos da Bahia, Mi-
nas Gerais, São Paulo, do Amazo-
nas, entre outros. A organização 
almeja receber em torno de 100 
mil pessoas, em prol das plurali-
dades, humanidades, diversidade 
e liberdade religiosa.

“É um evento que além de 
projetar luz e refl exões para a pro-

moção de uma sociedade mais 
humana, plural e diversa também 
luta em prol do fortalecimento 
das bases democráticas que ainda 
fazem parte da nossa sociedade. 
Como bem sabemos, a intolerân-
cia religiosa e o racismo ainda são 
os maiores desafi os sociais e polí-
ticos na contemporaneidade, na 
perspectiva da garantia do Estado 
Democrático”, afi rma o Prof. Dr. 
Babalawô Ivanir dos Santos.

Como surgiu o ato - Sem 
bandeiras políticas ou partidá-
rias, a Caminhada em Defesa da 
Liberdade Religiosa, surgiu no 

ano de 2008, em reação aos epi-
sódios de intolerância religiosa 
que aconteceram no Morro do 
Dendê, na Ilha do Governador. 
Na ocasião, adeptos das reli-
giões de matriz africana foram 
expulsos da comunidade pelo 
trafi cante Fernandinho Guara-
bu, que, na época, comandava o 
tráfi co local e os impedia de usar 
suas vestes religiosas e seus fi os 
de conta. Destarte, após diver-
sas manifestações públicas, em 
defesa das liberdades religiosas 
e dos direitos de cultos pessoais, 
ligados às diversas confi ssões 

religiosas, defensores das diver-
sidades e membros de grupos 
sociais passaram a se unir e reu-
nir, anualmente, para em prol da 
tolerância, da equidade e da plu-
ralidade, para que, juntos, pas-
sassem a realizar o maior evento 
inter-religioso do Brasil.

O II Relatório sobre Intole-
rância Religiosa: Brasil, Améri-
ca Latina e Caribe, revela uma 
nefasta política de extermínio e 
silenciamento. Organizada pelo 
CEAP e pelo Observatório de 
Liberdades Religiosas (OLIR), 
com apoio da Representação da 
UNESCO no Brasil, lançado 
em janeiro de 2023, traz dados 
alarmantes sobre o crescimento 
do discurso de ódio. Uma média 
de 3 denúncias de intolerância 
religiosa por dia em 2022. E nada 
mudou de lá para cá, e ainda au-
mentou. Organizado pelo Prof. 
Doutor Babalawô Ivanir dos 
Santos (Prof. e Orientador no 
Programa de Pós-graduação em 
História Comparada da UFRJ 
(PPGHC/UFRJ), Coordenador 
do Observatório das Liberdades 
Religiosas do Centro de Articula-
ção de Populações Marginalizadas 
(OLR/CEAP), em parceria com 
o professor mestre Bruno Bon-
santo Dias - Doutorando em Po-
pulação, Território e Estatísticas 
Públicas – PPG/ENCE/IBGE, 
e o Prof. Luan Costa Ivanir dos 
Santos, mestrando pela FEBF-
-UERJ- Caxias no Programa Pós-
-graduação em Educação, Cultura 
e Comunicação e Pesquisador do 
OLR/CEAP

Divulgação

Organizadores almejam receber 100 mil pessoas, oriundos de muitas regiões do Brasil

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

O TRABALHO NÃO PARA.

SAÚDE
Quando o assunto é saúde, o Governo do 

Estado do Rio de Janeiro trabalha todo dia 

para fazer a diferença na vida das pessoas.

Com mais de R$ 22 bilhões aplicados 

na Saúde, inauguramos o maior complexo 

de exames da América Latina e já são 249 

ambulâncias compradas e distribuídas por 

todos os 92 municípios. Vamos continuar 

investindo e trabalhando por uma saúde 

cada vez melhor para todos os fluminenses.

O trabalho não para. 
É todo dia e é de todos.

Saiba mais em: www.rj.gov.br


